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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este

cidadão.

f

N

A criança, desde os primeiros
necessita de alimentos puros, saudá
ricos em pfptemas, vitaminas, cálcj^ e outros
elementos,^a crescer forte e cori saúde.
A CCPL sabe dissòT M

E é por isso que se equipa perrtianentemente
com máquinas que permitem a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

í
perrnandnte em seus laboratórios, para entí
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse é o nosso compromisso de honra
com a população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

«CP!- /
garântía de pureza



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

A Lei AgrícxDia na berlinda
Abriu-se no Ministério da Agricultura um

dilema para o Ministro Antonio Cabrera
Mano Filho: decidir-se rapidamente por um
dos textos de dois ante-projetos da cha
mada "Lei Agrícola", o primeiro apresen
tado pelo Deputado Rosa Prata desde
1987, e o segundo, mais recente, do Sena
dor Nelson Carneiro.

No primeiro estaria consolidado o pen
samento da direita e no outro o da esquer
da.

São falsas todas as premissas. Seria te
merário e incongruente o Ministro pronun-
ciar-se com rapidez sobre a matéria, inexis-
tindo um pensamento harmônico— como
pudemos constatar — sobre os 102 artigos
propostos por Rosa Prata, (agora reduzidos
a 92) ou os 108 artigos de Nelson Carneiro.
Segundo, por que essa história de direita e
esquerda não se aplica ao caso: um Ministro
de "agricultura e reforma agrária", dificil
mente irá dissociar o desenvolvimento agrí
cola da segurança fundiária. A pressão lo-
bística e brasiliense de certos segmentos ra
dicais insiste em levar o Governo a propor
um texto exclusivamente sobre produção,
processamento e comercialização dos pro
dutos, serviços e insumos agrícolas, pecuá
rios, pesqueiros e florestais deixando para
depois os ordenamentos jurídicos concer
nentes aos aspectos fundiários: o regime da
posse, da propriedade os contratos de ar
rendamento, parceria e trabalho no campo.
O assunto, pela sua relevância, foi objeto

de estudos na Sociedade Nacional de Agri
cultura, a partir da reunião da Frente Ampla
em que o texto do Deputado Rosa Prata foi
distribuído. Opiniões emitidas por Diretores
Técnicos e do Conselho Superior, como o
Senador Amaral Peixoto, foram franca-
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mente restritivas quanto à conveniência e

utilidade da Lei.

O Diretor Celso Juarez de Lacerda, em
dezembro de 1988, comentando os meca

nismos de controle inseridos no projeto ob
servava: "A adoção das "counterwailing
duties" é um arremedo do que fazem os Es

tados Unidos, de duvidosa efetividade no
caso brasileiro (taxas de câmbio artificiais,
governos fracos, produtores sem capaci
dade de pressão, etc.). Por outro lado, é um
absurdo o subsídio ao produtor estrangeiro
quando houver necessidade de importa
ções e os preços no mercado internacional
estiverem elevados. Que liberdade de mer

cado é esta? Quando hã excessos de oferta,

o produtor recebe o preço mínimo, ou seja
apenas se equilibra. Quando há falta, o co
mércio importa subsídio governamental,
que visa manter o consumo, porém se os

preços são mantidos artificialmente baixos
o produtor é prejudicado e não tem estí
mulo pra elevar a produção".

* * *

Mais recentemente, em fevereiro de
1990, o Almirante Ibsen de Gusmão Câma
ra, presidente da SOBRAPA — Sociedade
Brasileira de Proteção Ambiental— levanta
dois aspectos que considera da máxima
importância para a política conservacionis-
ta:

"O primeiro é a subordinação do setor de
pesca ao M. da Agricultura. Tendo em vista
que a legislação define como pesca "todo
ato tendente a capturar ou extrair elemen
tos animais ou vegetais que tenham na
água seu normal ou mais freqüente meio de
vida" (Dec. Lei n.° 221/67, art. 1.°), du
rante muitos anos a dualidade de atribui

ções da SUDEPE e do IBDF dificultou seria

mente a adequada conservação das parce
las aquáticas ou semi-aquáticas da flora e
da fauna, que finalmente viereun a receber
tratamento conveniente com a criação do
IBAMA. Desvincular novamente os seres

aquáticos dos demais recursos naturais re

nováveis, no que tange à sua conservação e
exploração, simplesmente porque vivem
n'água, será um grave retrocesso, profun
damente Icimentável.

"O segundo aspecto diz respeito à con
servação e ao uso das florestas, naturais ou
plantadas, e das atividades de floresta-
mento e reflorestamento. Neste caso, uma
solução adequada é menos evidente. O
que se refere às florestas nativcis — a con

servação, o manejo e a restauração —

parece-me que deve ser,sem qualquer dú
vida, atribuição do IBAMA ou do órgão que
venha absorver no futuro suas funções.
Quanto às florestas plantadas, elas poderão
ser consideradas como uma cultura qual
quer, como efetivamente o são, e neste

caso caberia incluí-las nas atribuições do M.
da Agricultura; haverá, porém, necessidade
de uma eficiente articulação com o IBAMA
(ou seu substituto), tendo em vista que o
trato das florestas naturais e das plantadas
são atividades congêneres e com aspectos
que se superpõem ou se completam".

Verifica-se, pois, que estamos no entre-
cruzar de muitos fogos, e é melhor evitar a
aprovação de um texto de afogadilho.
Ponderêição para o Ministro Antonio Ca
brera Mano Filho.
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Panorama

EMBRAPA usa

fitas de vídeo

para divulgar a
melhortécnica de

criação de gado
de leite

o vídeo-cassete tem utiliza
ções cada vez mais diversifica
das. Além de fonte de lazer, vem

se revelando eficiente meio de
transmissão de conhecimentos.

Foi por isso que a EMBRAPA-
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária — através do

— Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Leite —
decidiu realizar, junto com a ini
ciativa privada, uma série de 22
tapes sobre 13 grandes temas
relativos ã criação de gado de
leite, reunidos em três fitas de
vídeo. j A • •

Airdem Gonçalves de Assis,
chefe do CNPGL, explica que
cada dia é maior a preocupação
da EMBRAPA em divulgar as
tecnologias geradas pela pes
quisa, como forma de recom
pensar a sociedade pelos inves
timentos feitos na geração de
conhecimentos para agrope

cuária. Segundo informa, o re
torno ao investimento em pes

quisa é da ordem de 40% ao
ano.

Com os vídeos, o Centro Na
cional de Pesquisa de Gado de
Leite procura atender a cons
tante demanda de informações
sobre a melhor forma de produ
ção de leite. Tomando por base
15 anos de pesquisa e o esforço
de 73 pesquisadores, especiali
zados nas mais diferentes áreas

do conhecimento, Airdem conta

que a EMBRAPA procura uma

forma moderna e ágil de aten
der a demanda dos produtores
rurais.

As três fitas contêm os seguin

tes assuntos: Fita 1: Informações

Gerais sobre o Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite;

1NF0RM.'\ÇÔES E
TÉCNICAS PARA

PRODUÇ.ÃO DE LEITE

INFOR.MACÕES E
TÉC.NICAS PARA

produção de LEITE

INFOR.\UÇi")E,S E
1  TÉC.STCAS PAR.A
produção de LEITF

Vídeos produzidos pela EMBRAPA atende a demanda de
informações sobre a melhor forma de produção de leite.

Criação de Bezerros; Recria de
Fêmeas; Alimentação de Vacas
de Leite; Mineralização do Re
banho; Manejo Reprodutivo;
Manejo do Touro; Curral e Sala
de Ordenha. Fita 2: Pastagem
em Área de Morro; Pastagens
Alternativas para Áreas de Bai
xada; Pastejo em Capim-elefan-
te; Cana com Uréia na Alimen

tação Animal; Forrageira de In
verno; Produção e Utilização de
Silagem. Fita 3; Controle de
Carrapato; Controle da Vermi-
nose dos Bovinos de Leite; Mas-
tite; Melhoramento Genético

através de Seleção; Cruza
mento em Gado de Leite; Eco

nomia da Produção Leiteira.
Para maiores informações,

escrever para EMBRAPA'CNPGL

— Setor de Difusão de Tecno

logia — Rodovia MG 133 — km

42 — 36155 — Coronel Pa

checo — MG — Telefone;

032'212-8550 —Ramal 153 —

Telex: (32)3157.

Como controlar a

podridão estilar do

limão "Tahiti"

A podridão estilar, que é uma
desordem fisiológica de pós-co-
Iheita do limão Tahiti', tem cau

sado perdas consideráveis nessa
cultura. O descarte de frutos de

vido a este problema varia du
rante o ano, com perdas signifi
cativas, principalmente nos me
ses quentes de verão. Os sinto
mas da podridão estilar envol
vem o rompimento traumático

das vesículas de suco, localiza

das na periferia dos lóculos dos
frutos. A liberação de suco des
tas vesículas, que em seguida
invade a casca do fruto através

de seu eixo central, é responsá

vel pela podridão localizada de
tecidos da casca, característica

da podridão estilar.
A ocorrência da podridão esti

lar envolve fatores ambientais,

tais como; sazonalidade; uni

dade relativa e temperaturas al

tas. O calor associado com a ma

turidade do fmto está direta

mente correlacionado com a in

cidência da podridão estilar. Isso
sugere que a turgidez do fruto,
associada ã expansão térmica
do líquido dentro da vesícula de
suco, aumenta a pressão inter

na, rompendo algumas dessas
vesículas.

Assim, a suscetibilidade do

limão ao problema está relacio
nado com a turgidez do fruto
por ocasião da colheita, não
apresentando podridão estilar
daqueles que estiverem com um

potencial hídrico igual ou supe
rior a — 11 "bar" e com uma

pressão de liberação de óleo da
casca igual ou superior a
4,5Kg'cm.-
A maturação do fruto base

ada no seu diâmetro — ou vo

lume — está também direta

mente relacionada com o pro
blema. A influência da tempera
tura sobre o processo — já
comprovada — parece ser por
via mecânica, através da expan
são do suco das vesículas.

Para o controle da podridão
estilar, recomenda-se: 1) man
ter-se um esquema rígido de co
lheita, a fim de que o fruto seja
colhido antes de tornar-se muito
grande; 2) controlar-se a tempe
ratura do fruto logo após a co-

A doença podridão estilar causa grandes perdas na cultura do limão
"Tahiti".
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Iheita, através do resfriamento
com água, por aspersão e^ou
assegurando que o fruto seja
mantido na sombra durante o
dia; 3) colfier-se o fruto nas ho
ras mais quentes do dia ou

quando a pressão de liberação
de óleo da casca estiver igual ou
superior a 4,5Kg'cm: ou, então,
reduzindo-se a turgidez por
meio de evaporação forçada
(ventilação). O uso de um des
tes três métodos reduz, significa
tivamente, a incidência da po
dridão estilar. A utilização con
junta dos três elimina, virtual
mente, este problema de pós-
colheita do fruto do limão 'Tahi-
tí'.

Getâlio Augusto Pinto
da Cunha
Engenheiro Agrônomo,
Pesquisador
da EMBRAPA'CNPMF.

Maxixe: uma
hortaliça
pouco conhecida

A EMPASC — Empresa Cata
rinense de Pesquisa Agropecuá
ria está recomendando aos pro
dutores de hortaliças uma alter
nativa, que, em experimentos,
mostrou-se promissora. Trata-
se do maxixe. Esta planta foi in
troduzida no Brasil hã cerca de
300 anos pelos escravos africa
nos. Apresenta-se como opção
para substituir o pepino por que
produz mesmo em condições
desfavoráveis de clima, tais
como seca e temperaturas altas.
O maxixe é uma planta anual,
herbãcea, de crescimento pros-
trado e indeterminado. A polini-
zação é feita por insetos ocor
rendo a fecundação cruzada, e
pertence a família das cucurbi-
tãceas, a mesma da melancia,
chüchu e melão. É uma planta
'de fácil crescimento, rústica, re
sistente à seca, ao frio, às pragas
e doenças, requer poucos tratos
fitossanitãrios e culturais, e
apresenta período de frutifica
ção prolongado, permitindo co
lheita escalonada. Prefere altas
temperaturas e alta umidade re

lativa, bem como solos profun
dos, leves e areno argilosos.
Segundo os pesquisadores da

EMPASC a propagação é por
sementes e o sistema de condu

ção rasteiro, sendo que os ra
mos secundários e terciãrios se

desenvolvem muito. O espaça
mento é de 1,5 metros entre li
nhas 1,5 a 2 metros entre plan
tas, deixando-se 2 mudas por
cova. A colheita inicia aos 35
dias após o transplante, se as
mudas são produzidas em copi-
nhos e transplantadas. Se o
plantio é feito no local definitivo
a colheita inicia aos 45 dias. para
consumo "in natura", os técni
cos recomendam que os frutos
devem ser colhidos antes da
formação das sementes, 10 a 15
dias após a floração. O rendi
mento varia de 6,6 a 17 tonela-
das./ha, dependendo do espa
çamento e fertilidade do solo. É
uma hortaliça que apresenta
perspectivas para o mercado
nacional e local, afirma a EM
PASC.

Mudas de banana
Mysore

A cultivar de banana Mysore,
de origem indiana que foi intro
duzida no Estado do Rio de Ja
neiro pela PESAGRO-RIO, apre
senta alta tolerância ao mal-
de-Sigatoka e ao mal-do-Pa-
namã (doenças que mais ata
cam as plantações de banana no
Estado) e por ser pouco atacada
pela broca e por nematódeos,
dispensando o uso de agrotóxi-
cos.

A planta é vigorosa, facil
mente reconhecível pela colora
ção amarelada da nervura cen
tral das folhas, possuindo ca
chos grandes, compactos e pe
sados, dando uma média de
200 frutos e chegando a ter 15
pencas, com uma produtividade
média de 16 pha.

Atualmente a PESAGRO-RIO,
através da Estação Experimen
tal de Macaé, vem desenvol
vendo um sistema de produção
de mudas, utilizando o rizoma
das plantas.

Essas mudas estão sendo

A cultivar de banana Mysore é uma planta vigorosa, resistente a
doenças e com uma produtividade média de 16t/ha.

vendidas a produtores do Esta
do, à preço de custo, para mul
tiplicação.
O produtor que iniciar sua

produção com cem mudas, e
utilizar o sistema de produção
desenvolvido pela Empresa,
num prazo de um ano, poderá
multiplicá-las para 3.000 mu
das.

Pesquisa avança
na Identificação
de madeira

Para saber se um mogno é
mogno ou uma imbuia é real

mente imbuia, o consumidor
brasileiro precisa de muita pa
ciência. Da forma como é reali
zada hoje, a identificação de
madeiras percorre caminhos
tortuosos, levando os técnicos a
concluir as análises após alguns
dias de trabalho. Isto sem contar
o pequeno número de entida

des ou empresas do país que re
alizam este serviço de forma
científica. O mais comum é a uti

lização de pessoas que usam
suas experiência<^ no trato da
madeira para identificar espé

cies. No Paraná, por exemplo
apenas os anatomisius da Es
cola de Florestas, da UPFR, e -Io

CNPFIorestas, têm condir ões

de analisar madeiras de forma

mais técnica. Todos estes fato

res estreitam auida nrais a mar

gem de segurança o- ■ fabri an
tes de comper^sados. abi icc s de
móveis, serrarias, eic, na hora

de adquirir a matéria-prima para
o setor. Buscando responder à
esta necessidade urgente do se
tor madeireiro, o Centro Nacio

nal de Pesquisa de Florestas, da
EMBRAPA, pre.ende transfor
mar para poucas horas os dias
hoje necessários para analisar
amostras. Neste trabalho, o

computador será o principal au
xiliar.

Para tanto, o CNPFIorestas
trouxe da Universidade Esta

dual da Carolina do Norte, a
professora Elisabeth Wheeler,
autora do sistema "Guess" para
identificação anatômica de ma
deiras que, atualmente, a nível
mundial, representa um grande
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avanço neste tipo de trabalho.
Utilizando a mesma sistemática

e criando um banco de dados

com as madeiras utilizadas co

mercialmente no Brasil, os pes
quisadores do CNPFlorestas ga
rantem que apenas algumas ho
ras serão suficientes para identi
ficar uma amostra de madeira. A

utilização do programa além de
introduzir um sistema pioneiro
no país, representa a economia

de muitos anos de trabalho.

Seleção por
computador

O pesquisador do CNPFlo
restas, Erich Schaitza, explica as
vantagens da identificação de
madeiras por computador. "No
método tradicional o que se faz,
basicamente, é examinar uma

amostra desconhecida e procu

rar na literatura especializada
(por exemplo, em livros com fo
tografias e "chaves de classifica
ção) uma espécie que tenha as
mesmas características. Quando
usamos o computador também
examinamos a madeira, e então
informamos a ele que caracterís
ticas ela possui para que ele
cheque em um banco de dados
a que espécie a amostra perten
ce"

Fica fácil ver as vantagens de
um método sobre o outro com
um exemplo prático citado pelo
engenheiro florestal; ' Recebo
uma amostra da Amazônia e
quero saber a que espécie ela
pertence. Primeiro, examino a
madeira e anoto as suas caracte
rísticas. Se seguisse o método
tradicional pegaria todos méus
livros e veria com que espécie a
amostra se parece. Digamos
que em uma página de livro
cabe a descrição de uma espécie
e que em minha literatura eu te
nho a descrição de duas mil.

Desta forma, poderia folhear
até duas mil páginas e só depois
de alguns dias de trabalho en
contrar uma resposta. Pos
suindo um banco de dados
computadorizado com estas
mesmas duas mil espécies, o
computador fará a conferência
em descrição por descrição até
achar a que mais se aproxima da
amostra desconhecida, em al
guns minutos"

Corte tangendal de amostra de madeira "Acácia negra".

final e que, através da seleção
de espécies, pode-se obter ga
nhos significativos. O ganho po
rém não é só do produtor. O
consumidor poderá mais fácil-
mente ter certeza do que está
comprando e não mais comprar
gato por lebre. Ou melhor, euca
lipto por imbuia.

A curto prazo

O único problema é que
ainda não existem bancos de

dados sobre as madeiras do

Brasil, sobrando, como única al

ternativa, seguir o método tradi

cional e demorado. O CNPFlo
restas se propõe agora, junta
mente com outras instituições
como IBAMA, UFPr, IPT, INPA,

Museu Emilio Goeldi (PA), UFV
e FCAP, a criar tal banco de da

dos a curto prazo. Dentro de
aproximadamente um ano, o
Centro Nacional de Pesquisa de
Florestas acredita que já possa
distribuir seu primeiro banco de
dados com aproximadamente
quinhentas madeiras. As madei
ras usadas pelas indústrias de
compensados, moveleiras e ser
rarias terão prioridade neste tra

balho já que estes setores so
frem mais quando não conhe
cem o material com que estão
trabalhando.

No mercado de toras e lâmi

nas, duas madeiras da mesma
cor, mas não raro com proprie
dades tecnológicas completa
mente diferentes, via de regra
recebem o mesmo nome. Se

gundo o pesquisador Schaitza,
tratar espécies diferentes de
uma mesma forma resulta em

perdas no processo produtivo e
em baixa qualidade do produto

Secador de baixo

custo para
pequenos

produtores

Na pequena propriedade,
que é onde mais se cultiva fei
jão, é comum ocorrerem perdas
substanciais de produção de
vido às más condições atmosféri
cas em tempo de colheita. O fei
jão é arrancado manualmente,
permanece algumas horas ex
posto ao sol para homogeneizar
o ponto de secagem, e só depois
é recolhido para o ponto ou lo
cal de trilha.

Ocorre que se chover prolon-
gadamente durante o período
entre a maturação dos grãos e o
ponto de trilha, toda a safra es
tará comprometida. Este foi o
caso nesta safra de 1989,/90, em
que as chuvas contínuas ocorri
das entre o Natal e final de janei

ro, destruíram mais de 40% da
safra em plena roça.

Sensíveis ao problema, os
pesquisadores da EMPASC —
Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária junto ao
CPPP — Centro de Pesquisa
para Pequenas Propriedades,
em Chapecõ, SC, em colabora
ção com o Centro Nacional de
Treinamento em Armazenagem
— Centreinar— de Viçosa-MG,
desenvolveram um secador que
basicamente se compõe de uma
fornalha, um ventilador para
forçar o ar quente a atravessar o
produto cm secagem e uma

câmara de secagem.
Instalado em área coberta e

construído em associação por
vários produtores de feijão, o
secador virá resolver esse grave
problema de perdas por excesso
de umidade, pois o produto po
derá ser recolhido mesmo sob

chuva, secado e trilhado em se
gurança. Além disso, o secador
se presta para secar outros pro

dutos, como milho, soja, arroz,
trigo, debulhados ou não, raspa
de mandioca e forrageiras.
Na sede do CPPP se encontra

o protótipo desse secador, com
a câmara de secagem medindo
2,5 X 4,0 X 0,8 metros, o que
abriga 8 metros cúbicos de
rama seca ou o equivalente a 2
mil metros quadrados de área

colhida. Estando o feijão debu-
Ihado, a capacidade do secador
é para 60 sacos de 60 quilos.

Maiores detalhes do secador

poderão ser obtidos junto ao
CPPP, pela caixa postal n.° 791
ou pelo telefone (0497)
22-4877, em Chapecõ, SC.
Cep. 89800.

Expansão gradual

Câmara de secagem

Registro da
entrada de ar
de combustão

Bocas de descarga

nspeçSo e limpeza

Wsra gera/ do secador de leito fixo para produtos agrícolas
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Soja

Menos veneno

nas lavouras de soja

O saí de cozinha

(misturado ao inseticida)
está sendo um grande
aliado no combate aos

perceuejos que atacam a

cultura da soja,
proporcionando economia
de milhões de dólares ao

País.

V

i

Uma das principais pragas da cultura da soja
mais economia com a técnica desenuoluida...

— os perceuejos — poderão ser controlados com

Os produtores brasileiros de soja
podem deixar de aplicar mais de 6 mi
lhões de litros de inseticidas por ano,
em suas lavouras. Para isto, basta que
utilizem uma técnica simples, reco
mendada pelo Centro Nacional de
Pesquisa de Soja (CNPSo), da EMBFtA-
PA, para o controle de uma das princi
pais pragas da soja, os percevejos.

A técnica consiste em reduzir pela
metade a dose do produto químico uti
lizado para o controle daqueles inse-
tos-praga, misturando o produto em
água e sal de cozinha refinado. A mis
tura pode parecer estranha mas é ca
paz de proporcionar ao País uma eco
nomia beirando os 16 milhões de dõla-
res, considerando sua utilização nos 10
milhões de hectares cultivados com
soja no Brasil, que recebem pelo me
nos uma aplicação anual de inseticida
para o controle de percevejo. Apenas
no Estado do Paraná, onde são culti

vados 2,4 milhões de hectares, a eco
nomia pode ser estimada em 4 milhões
de dõlares.

Quem explica sobre a utilização do
sal de cozinha no controle dos perceve
jos é o pesquisador do CNPSo, Ivan
Carlos Corso, que há alguns anos vem
estudando a eficiência da técnica. E

não são apenas nos campos experi

mentais que o pesquisador vem obser
vando resultados promissores. Em
inúmeras lavouras comerciais do Es

tado do Paraná e Mato Grosso os pro
dutores vêm conseguindo reduzir signi-
ficamente a utilização de inseticidas.

Dose correta

A eficiência da técnica está na mis

tura correta dos produtos utilizados
para a pulverização das lavouras — en
fatiza Corso. O pesquisador testou dife
rentes doses até chegar àquela hoje re
comendada pela pesquisa. E a dose
que proporciona boa margem de segu-
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rança quanto ao controle eficaz dos
percevejos é, segundo Corso, a adição
de 0,5 por cento de sal de cozinha refi
nado (500 gramas) para cada 100 litros
de calda do inseticida.

É bom lembrar — enfatiza — que
apenas os inseticidas recomendados

pela pesquisa para o controle de per
cevejos devem ser utilizados. Para se
guir à risca o que Corso recomenda, os
produtores devem primeiro, fazer a
salmoura e, depois, misturar o insetici
da, já no tanque do pulverizador.
Os resultados da aplicação deste

produto nas lavouras atacadas por per
cevejos não demoram a aparecer. Em
um ou dois dias, as plantas estarão li
vres deles — garante o pesquisador.
É que o sal exerce um efeito atrativo

àqueles insetos-pragas. As observa
ções do pesquisador do CNPSo indi
cam que o sal abre o apetite dos perce
vejos que sugam mais água, vagens e
grãos do que normalmente estão habi
tuados. Assim, eles ingerem quantida
des maiores de inseticidas, o que pro-

ü m. 1
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... pelo pesquisador Ivan Carlos Corso, do
Centro Nacional de Pesquisa da Soja, da
EMBRAPA.

voca uma intoxicação mais rápida.
Ao que tudo indica, a mistura age

mais rápido no organismo dos perceve
jos do que a aplicação do inseticida so
zinho, sem o sal. Tanto, que não se ob
serva percevejos se locomovendo para
plantas próximas ou distantes da área
onde foram detectados, logo nos pri
meiros dias após a aplicação da mistu-

Sem contra-indiuções

Corso esclarece que a mistura de in
seticida com sal de cozinha refinado
não traz problemas sérios aos pulveri
zadores. "A quantidade de sal utilizada
é tão pequena que não chega a danifi
car o maquinário. No entanto, c sem
pre bom uma lavagem dos equipamen
tos bem feita, com detergente neutro
ou óleo mineral" —recomenda Corso.

A nova técnica também não traz
problemas ao solo ou à planta. A mis
tura é prejudicial apenas aos perceve
jos — finaliza o pesquisador.

Nem todos os seus problemas
são de LUBRIFICAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.
SSSS^SS

LUBRAX
MD-300 e MD-400

Um problema a menos para vooè.

^petroBRas



Fruticultura

Abacaxi: condições ideais
para o cultivo

O abaccoâzeiro não

tolera clima frio, por isso sua

exploração é limitada ãs
regiões de baixa altitude,
onde é encontrada a

maioria dos plantios,
embora existam algumas
plantações até acima de
1.000 metros.

W-7 -^1 ̂
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o abacaxizeiro não suporta clima frio.

O abacaxi é uma planta originária de
regiões de clima quente e seco, com
chuvas irregulares. Adapta-se bem me
lhor, todavia, em áreas costeiras ou

próximas ao litoral e em ilhas, onde os
extremos de temperatura e umidade
sâo amenizados, o que faz com que a
cultura se desenvolva melhor e apre
sente bom rendimento, tornando sua

exploração economicamente compen-
sadora. As regiões situadas entre os pa
ralelos 25°LN e 25°LS são considera
das como as mais favoráveis para o cul
tivo econômico, embora tais limites
não sejam inflexíveis.

As recomendações técnicas do pes-

€

quisador Getúlio Augusto Pinto da
Cunha, do Centro Nacional de Pes
quisa de Mandioca e Fruticultura, da
EMBRAFA, sediado em Cruz das Almas
(BA), apontam que "considederan-
do-se que a localização de uma área
em relação ao nível do mar influência a
luminosidade, a pluviosidade, a umi
dade do ar e outros fatores, a altitude
desempenha um papel também impor
tante na produção do abacaxi. Outros-
sim, tendo em vista que o abacaxizeiro
não suporta clima frio, sua exploração
fica limitada às regiões de baixa altitu
de, onde é encontrada a maioria dos
seus plantios, apesar de existirem al
guns até acima de 1.000 metros."
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Temperatura e plnviosidade

O crescimento e desenvolvimento

do abacaxizeiro são bastante influen

ciados pela temperatura, sendo que a
faixa ótima para o crescimento da raiz e
da folha está entre 22°C e 32°C ou

mais especificamente 29°C e 32°C,
respectivamente. O alongamento des
ses órgãos fica seriamente prejudicado
quando a temperatura está abaixo de
21°C e acima de 32°C. Por ser uma

planta tropical, o abacaxi poderá su
portar temperaturas mais altas, em
torno de 40°C, porém acima dessa
faixa ocorrerão graves problemas de
queima de folha e de fruto, principal
mente se acoplada com alta insolação.
Pelo mesmo motivo, a planta não su
porta temperaturas próximas de 0°C
por muito tempo. As mínimas registra
das giram em torno de 5°C. A faixa de
temperatura é tão importante quanto a
média anual.
A pluviosidade é outro fator climá

tico de grande importância. A falta de
chuva não só atrasa o desenvolvi
mento da planta e do fruto, como,
também, pode causar problemas na di
ferenciação floral, influindo, assim, no
rendimento da cultura. Além disso, a
chuva ainda exerce influência na qua
lidade do fruto e na ocorrência de pra
gas e doenças. Outro aspecto relevante
é a forma de canaleta da folha do aba
caxi, que permite captar pequenas
quantidades de água, até mesmo o or-
valho, o que quer dizer que é uma
planta pouco exigente de água. A va-
riaçáo na precipitaçáo, nas várias re
giões produtoras em todo o mundo, é
mais marcante que a observada em re
lação ã temperatura.
Tendo em vista que, na maioria das

regiões produtoras, as chuvas ocorrem
em períodos definidos, com escassez
em alguns meses, a irrigação, muitas
vezes, se torna necessária. Como o aba
caxi possui um ciclo relativamente cur
to, a falta de água pode limitar a produ
ção, principalmente nos plantios que
visam à obtenção de frutos fora da sa
fra ou durante o ano todo. A quanti
dade de água a ser aplicada e as épocas
dependem das condições locais. Ge
ralmente, recomenda-se de 60 a
lOOmm por mês, em quatro vezes, nos

Mudas sadias |
aumentam a

produtividade do abacaxi
Segundo o pesquisador Domingo Ha-

roldo R. C. Reinhardt, do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Mandioca e Fruticultu
ra, da EMBRAPA, em Cruz das Almas,
(BA) "quem cultiva ou pretende cultivar
abaxaxi se depara com o problema da fu-
sariose ou gomose, doença causada pelo
fungoFusarium moniliforme uar. Subglu-
tinans, que ataca todas as partes da plan
ta, sobretudo o caule, o fruto e as mudas.
A doença está presente em todas as prin
cipais áreas produtoras de abacaxi no
Brasil, provocando elevadas perdas de
plantas, mudas e frutos ou até a destrui
ção de toda a produção de uma planta
ção. As mudas constituem-se no principal
veículo de disseminação da doença. O
uso de mudas de boa qualidade, isentas
da fusariose, é essencial para o sucesso
econômico do cultivo do abacaxi.

A doença pode manifestar-se nas mu
das através da formação de resina ou
goma no ponto de infecção e o apareci
mento de tecidos apodrecidos e mal-chei-
rosos. No entanto, grande parte das mu
das contaminadas não expressa sintomas
externos, o que só ocorre semanas apôs o
plantio da muda no campo. A prática tem
demonstrado que a simples seleção visual
antes do plantio não permite o descarte
das mudas doentes. Aquelas com infec-

çáo bastante incipiente não são detecta
das, tendem a morrer após o plantio e
constituem-se em fonte de contaminação

para as demais plantas, sobretudo durante
o período de floração, quando são afeta
dos o fruto e as mudas em formação. Em
plantios sucessivos as perdas tomam-se
cada vez maiores. Não existe um trata

mento químico com fungicida que possa
curar as mudas doentes."

Propagação rápida

A técnica de propagação rápida do
abacaxizeiro, que consiste na produção
de mudas a partir de gemas de pedaços
do caule (ralo) da planta, — explica Do
mingo Haroldo — permite o exame visual
das partes internas do talo e, consequen
temente, o descarte de todo o material

que esteja afetado pela fusariose. Tal mé
todo foi adaptado para a produção de
mudas sadias pela Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária — EMBRAPA —
através de estudos conduzidos no Centro

Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fru

ticultura — CNPMF. Em tradicionais
áreas produtoras, o emprego de mudas
sadias obtidas por esta técnica, reduz sen
sivelmente as fontes de contaminação, re
tarda o desenvolvimento de epidemias.

Vi

Muda sadia de abacaxi já em fase de trarlsplante.

át'.
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resultando em incidência muito baixa da

fusariose nos frutos e nas mudas oriundas

desse plantio. Portanto, diminuem as
perdas e aumenta a produtividade em
função da melhoria do estado fitossanitá-
rio da cultura. No CNPMF,, plantio insta
lado com mudas sadias apresentou per
das insignificantes de plantas (0,4% e ex
tremamente baixas de frutos (2%) em
comparação com prejuízos superiores a
60% em frutos e plantas numa ãrea vizi

nha implantada com mudas tradicionais,
que foram submetidas à seleção visual ro
tineira antes do plantio. Em lavouras si
tuadas em novas zonas de cultivo, a única
forma de evitar a introdução da fusariose
e o seu rápido estabelecimento como
principal causa de morte de plantas e
perda de frutos, é o uso destas mudas sa
dias obtidas em viveiros.

Para instalação do viveiro — prossegue
Domingo Haroldo — as plantas matrizes
devem ser selecionadas mediante inspe
ção do abacaxizal antes da colheita dos
frutos, marcando-se aquelas plantas que
apresentam características desejáveis, tais
como: vigor, bom aspecto fitossanitário,
número satisfatório de mudas e pedún-
culo curto e grosso.
As plantas selecionadas deverão ser ar

rancadas logo após a colheita dos frutos,
cortando-se, em seguida, a parte inferior
do talo, juntamente com o sistema radicu-
lar, o pedúnculo e as folhas. As bainhas fo-
liares devem, no entanto, ser mantidas
para proteção das gemas auxiiiares contra
a insolação excessiva. Os talos assim pre
parados são seccionados por meio de
uma guilhotina manual, similar àquela
usada para cortar fumo de corda. Após
cortes transversais são obtidos pedaços
com cerca de 10 cm de comprimento, os
quais são divididos em quatro secções
cada um, através de dois cortes longitudi
nais, resultando, em geral, em oito sec
ções por planta matriz. Nessa operação,
toda e qualquer secção com sintomas ex
ternos ou internos de fusariose deve ser

rigorosamente descartada.

Os pedaços do talo assim obtidos de
vem ser imersos por três a seis minutos

numa mistura contendo fungicida e inse-
ticida/acaricida para evitar o ataque de
doenças e pragas. No dia seguinte, as sec
ções devem ser plantadas em canteiros
previamente preparados, com dimensões
de até l,20m de largura, 0,10m de altura
e comprimento variável. O espaçamento
mais usado é de 0,10m x 0,10m, com as

secções plantadas em posições inclinada
ou vertical. O plantio horizontal das sec
ções cobertas por uma leve camada de
terra é indicado em época seca e de alta
insolação.
Quanto à adubação, o fósforo deve ser

incorporado ao solo, sob a forma de su-
perfosfato simples, à base de 10 g/m', an
tes do plantio das secções. O nitrogênio e
o potássio, fornecidos sob forma de uréia
e sulfato de potássio, respectivamente,
devem ser aplicados por pulverizações
quinzenais, a partir da décima semana
após o plantio, aproximadamente
quando as mudas alcançarem o tamanho
médio de 8 a 10 cm. A concentração ini
cial dos fertilizantes deve ser de 0,20%
crescendo mensalmente até atingir 2%. A
aplicação de adubo foliar completo (NPK
f micronutrientes) deve ser efetuada

sempre que necessário.

Durante o desenvolvimento das mudas

no viveiro — continua Domingo Haroldo
— devem ser feitas pulverizações com
fungicida, sobretudo no decorrer das pri
meiras semanas após o plantio, e insetici-
da/acaricida sempre que for necessário
para evitar a incidência de doenças e pra
gas. O viveiro deve ser inspecionado pe
riodicamente, erradicando-se todas as
secções e/ou mudas atacadas pela fusa
riose.

As plantas daninhas devem ser contro
ladas pela aplicação de herbicida à base
de diuron ou bromacil, na dose de 2 a 3 kg
i.a./ha sobre os canteiros, antes do plantio

9 Muda de abacaxi

2 atacada pela fusariose.

das secções e através de capinas manuais
nos caminhos entre os canteiros e mon

das, ou catação manual nos canteiros no
período pós-plantio.
Cuidados especiais devem ser tomados

para uma molhação regular do viveiro,
através de regras manuais ou por meio da
irrigação por aspersâo em viveiros gran
des.

Quando as mudas atingirem tamanhos
de 25 a 40 cm, o que ocorre, normalmen
te, num prazo de cinco a oito meses após
o plantio das secções, deve ser feito o
transplante para o local definitivo no
campo. Na colheita, a muda é separada
do resto da secção do caule que a origi
nou. Nessa ocasião, deve ser feito mais
um exame visual rigoroso da sanidade da
muda, descartando-se aquelas com sin
tomas de fusariose.

O rendimento do processo de obtenção
de mudas sadias a partir de pedaços do
caule do abacaxizeiro — conclui Domingo

Haroldo — é influenciado por diversos fa
tores, entre os quais destacam-se: a culti
var, o vigor do caule, o tamanho da sec
ção do caule e as práticas culturais aplica
das. Em geral, pode ser estimada a obten
ção de 4 a 8 mudas/caule, com tamanho
superior a 25 cm, aos seis a oito meses
após o plantio das secções da cultivar
Smooth Cayenne. Para a cultivar Pérola,
de caule menor, a produtividade é de três
a cinco mudas por caule. Numa área de 1
ha de viveiro podem ser produzidas cerca
de 300 a 400 mil mudas.
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A cultura do abacaxi não exige muito do solo.

períodos de escassez e de desenvolvi

mento da planta. A demanda cresce a
partir do segundo mês e se intensifica
após o quinto, devido ao aumento da
área foliar.

Solo

Apesar da cultura do abacaxi não ser
muito exigente no que tange a solos,
notadamente do'ponto de vista quími
co, este é um aspecto que merece

atenção por parte dos abacaxicultores,
isso porque, explica Getúlio, "apre
senta um sistema radicular relativa

mente frãgil e superficial explorando,
geralmente, apenas os primeiros 15cm
de solo. Quanto ao aspecto químico, a
principal exigência está relacionada ao
pH (acidez), cuja faixa ótima está entre
4,5 e 5,5. As características físicas as
sumem um papel preponderante, par
ticularmente aquelas relacionadas à
aeração e à drenagem, haja vista que o

UjeVi:.^.aHÍ

abacaxizeiro não suporta condições de
encharcamento. Desta forma, deve-se
dar preferência aos solos de textura
média ou leve, que permitam uma boa
drenagem. Os solos argilosos não estão
descartados para a cultura, desde que
apresentem essas mesmas condições
de aeração e drenagem. A topografia é
outro aspecto a ser considerado, de-
vendo-se preferir solos planos ou com
pouca declividade, a fim de facilitar os
tratos culturais, bem como reduzir os
riscos de erosão."

Variedades

Em termos mundiais, poucas varie
dades de abacaxi são exploradas co
mercialmente, todas elas pertencentes
à espécie Ananas comosus (L). As
plantas dessas variedades medem, ge
ralmente, quando completamente de
senvolvidas, entre 1 a l,20m de altura
e de 1,30 a l,50m de diâmetro e pro
duzem um fruto com mais de 15cm de

comprimento, de polpa abundante,
sucosa e de sabor agradável quando
maduro. A espécie é caracterizada
principalmente pela ausência ou escas
sez de sementes no fruto. No Brasil, a
depender das regiões, cultivam-se dife
rentes variedades de abacaxi, "a maio

ria delas sem expressão econômica e,
geralmente, em pequena escala para
consumo e comercialização locais,
como fruta fresca", destaca Getúlio.

Atualmente, as variedades mais
plantadas no País são a Pérola e a
Smooth Cayenne, embora também
possam ser encontradas, em menor es
cala e apenas em algumas poucas re
giões, a Jupi, Botiuva e Rondon. Getú
lio destaca, contudo, que "o predomí
nio da cultivar Smooth Cayenne, nas
principais regiões produtoras do mun
do, representa um grande risco de
perda da variabilidade genética da es
pécie." Por este motivo, explica, a EM-
BRAPA, através do Centro Nacional de

Pesquisa de Mandioca e Fruticultura,
juntamente com o Centro Nacional de

Recursos Genéticos, se propôs a exe
cutar um projeto de coleta e conserva

ção de germoplasma de abacaxi.
A execução deste projeto permitiu a

implantação de um Banco Ativo de
Germoplasma de Abacaxi no CNPMF
de Cruz das Alrrias, com 352 acessos,
sendo 176 da espécie Ananas comosus
e 176 de espécies afins.
As características varietais desejá

veis, com relação à planta do abacaxi,
são: crescimento rápido, porte semi-re-
to, produção precoce de rebentões,
menos de quatro filhotes, situados a
mais de 2cm da base do fruto, folhas
curtas e largas e sem espinhos e pe-
dúnculo curto, com diâmetro que su
porte o fruto até a colheita. Com rela
ção ao fruto, as características ideais

são: forma cilíndrica, "olhos" grandes
e achatados, coroa pequena e média,
teor de açúcar elevado, acidez mode
rada e polpa firme, pouco fibrosa e de
cor amarela. Os técnicos agrícolas en
sinam, ainda, que uma boa cultivar de
abacaxi deve apresentar altos rendi
mentos, ser resistente ou tolerante às

principais pragas e doenças da cultura,
produzir fruto bem conformado e com
características organolépticas favorá
veis
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Mosca do chifre: difícil controle
resuita em perdas econômicas

Esta moscá perturba e
irrita de tal forma os animais
que chegar a causar
grandes prejuízos ao
pecuarista, tanto na perda
de toneladas de carne

bovina, quanto na sensível
redução na produção de
leite.

A mosca do chifre (Haematobia irri-
tans) foi observada pela primeira vez
no Brasil em 1980, no município de
Boa Vista, Roraima, provavelmente
vinda da Venezuela, onde foi regis
trada em 1937. Em 1984 foi encon

trada também nos estados do Amazo

nas e do Pará.

Mais recentemente, em setembro
1988, foi notada a presença desse ec-
toparasito em mais um estado brasilei
ro, o Ceará. Os criadores do município
de Iraucuba daquele estado, pediram
socorro para a identificação e controle

desta mosca, aos técnicos da EMBRAPA
e do DNOCS e ainda da Secretaria de

Agricultura do Ceará, por causa das di
ficuldades até hoje encontradas no
controle da mosca do chifre.

Características do inseto

Trata-se de uma mosca hematófaga
de pequeno porte, medindo aproxi
madamente a metade do tamanho da

mosca doméstica.

Roberto de Araújo Menescal (1)
Raymundo Rizaldo Pinheiro (2)
José Ribamar Beviláqua Cruz (3)
Maria Elizabeth Aires Berne (4)

(1) Médico Veterinário, B.Sc.

DNOCS/EMBRAPA-CNPC

(2) Médico Veterinário,M.Sc.
PAPP./EMBRAPA-CNPC
(3) Médico Veterinário, B.Sc. — EMATERCE
(4) Médica Veterinária, M.Sc. — EMBRAPA-
CNPC

Fases do desenvolvimento de mosca-do*cliifre

A mosca-do-chifre ataca todo o corpo do animal, meis a sua permeufiênda se dá principalmente
nos locais onde nem a cabeça nem a cauda conseguem atin^, deixando o boi irritado, podendo
chegar ao stress.

A mosca adulta vive sobre o
animal dia e noite e alimenta-se
de seu sangue.

A fêmea só deixa o animal por
ocasião da oviposiçâo. Assim, logo
após a defeca^o, voam
rapidamente até as fezes,
depositam seus ovos e
imediatamente retomam ao
animal.

As moscas adultas
voam até o animal,
reiniciando o ciclo.

Após 24 horas as
larvas saem dos
ovos depositados.

;

As larvas migram então para áreas
mais secas e ocorre a formação do
pupário. As pupas aescem af
durante s^ a oito dias e
emergem já adultas.

^ larvas penetram na massa
•6cal, alimentando-se dela, e af se
desenvolvem durante
Aproximadamente cinco dias.

14
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Estas moscas permanecem sobre o
animal dia e noite, principalmente so
bre o dorso. Durante os dias mais

quentes e ensolarados as moscas po
dem se concentrar na região ventral do
animal.

Nos Estados Unidos estes insetos são

denominados comumente de mosca

do chifre (Horn fly). Apesar desta de
nominação, estas moscas são rara
mente observadas ao redor dos chifres.
É dito no entanto, que ocasionalmente
em dias frios centenas de moscas po
dem se concentrar próximo à base dos
chifres. Outros afirmam que tal concen
tração ocorre por ocasião da aproxi
mação de tempestades. Fato é que to
das as regiões do corpo podem ser ata
cadas, mas a permanência das moscas
se dará principalmente nos locais onde
nem a cabeça, nem a cauda conse
guem atingir. Esta mosca é mais nume
rosa em animais doentes e em animais

de coloração mais escura.

Aqui os machos, assim como as fê
meas, são hematófagos. A fêmea só
deixa o animal por ocasião da oviposi-
ção, retomando logo em seguida. Esta
mosca se desenvolve apenas, em fezes
bovinas frescas. Desta forma logo após
a defecação, é que as fêmeas, muito
rapidamente, voam até as fezes, depoã-
tam vários ovos, para imediatamente
após retornarem ao animal.

Estes insetos, que são vistos em
grande número sobre o animal, apre
sentam uma característica interessante:
eles permanecem, na sua grande maio
ria, com a cabeça voltada para baixo,
erti direção ao solo e com as asas se-
miabertas.

Apesar de permanecerem todo
tempo sobre o animal, admite-se que
estas moscas se alimentem apenas
uma vez por dia. De dez a vinte minu
tos são necessários para que este inseto
complete a refeição. Durante este
tempo a mosca retira e insere a sua
probóscida no mesmo orifício como se
estivesse bombeando. Boa parte do
sangue já digerido pode ser excretado
enquanto a mosca ainda se alimenta.

R^rodnçáo rápida
Os ovos de coloração marrom-

avermelhada, são depoatados no geral
em gmpos de quatrò a seis, usual
mente sob as bordas das massas fecais.
Uma fêmea é capaz de produzir de 370
até 400 ovos durante sua vida. Estes
ovos, que medem de 1,3 a 1,5 mm, rtas
temperaturas entre 24° a 26°C apre
sentam um período de incubação de
apenas 24 horas. Para o máximo de
eclosão das larvas é necessário umi
dade relativa próxima a 100%.
As larvas penetram na massa fecal e

aí se desenvolvem por um período en
tre quatro a oito dias, quando então
migram para áreas mais secas onde

ocorre a formação do pupário. No inte
rior desse pupário o desenvolvimento
se processa durante seis a oito dias,
após o que ocorre a emergência dos
adultos. Estes voam até os animais rei

niciando o ciclo. Pode-se dizer que no
geral, em condições de clima quente, o
período de ovo a ovo requer aproxi
madamente duas semanas.

As moscas estão presentes tanto no
período chuvoso como no período se
co, a exemplo do município de Irau-
cuba — CE, onde foi encontrada em
plena época seca.

Prejuízos

Quando medidas de controle não
são tomadas, a população deste inseto
se toma tão abundante que cada ani
mal pode ser atacado por 3.000 até
4.000 moscas, ou ainda por números
ainda maiores. O principal dano oca

sionado pela Haematobia irritam é
através da irritação constante a que o
animal é submetido.

Com a presença da mosca, os ani
mais andam o tempo todo irriquietos e
muitas vezes penetram em bosques e
matos, esfregando-se em ramadas e
arbustos, na tentativa de se livrarem
destes insetos. Desta forma hã uma in

terferência no processo alimentar dos
animais que inevitavelmente emagre
cem. Estes insetos determinam por
tanto redução no ganho de peso, assim
como redução na produção de leite.
Animais altamente infestados podem
ter a produção de leite reduzida de 10 a
20%. Além disso, o inseto é responsá
vel pela fragilidade do couro pela
transmissão do nematódeoStenofilaria
stilesi. Nos Estados Unidos, em 1965, a
pecuária perdeu com os ataques da
mosca do chifre cerca de US$ 179 mi
lhões, dos quais US$ 64 milhões de
vido a redução na produção de leite.

Hospedeiros

A mosca H. irritam se alimenta prin
cipalmente no gado bovino, mas pode
ocasionalmente atacar também ovi

nos, caprinos, eqüinos e caninos.

Contr<de diflcU.

O controle desta mosca tem sido ten

tado em alguns países sem sucesso. O
controle químico tem-se rnostrado
pouco eficiente, dispendioso, não re
solve o problema e aumenta a resistên
cia da mosca. Existem muitos produtos

Tabela 1. Produtos utilizados no controle da mosca do chifre, com seus princípios ativos e
respectivas indicações.

Produto Princípio Ativo Indicações
M» C» p* S*

Assunto! Coumaphos + +

Bayticol Rumethrin + + + +

Barrage
Bemifon

Rumethrin + + + +

Triclorfon + + +

Butox Deltametrina + +

Dacatix Deltametrina + +

Ectiban Cypcrmetrina + +

Ectoplus Cypermetrina + + +

Rectron (brinco) Cypermetrina +

Moscacid A^metifos + ■f
Sanemosca Carbamato + DDVP +

M* — MOSCA
€♦ — CARRAPATO
p* _ PIOLHO
S* —SARNA
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para combatê-la, desde os tradicionais
banhos, produtos injetáveis (sistêmi
cos), brincos impregnados com inseti
cidas a até produtos que agem contra
os ovos depositados nas fezes. Os prin
cípios ativos seriam de acordo com o
método utilizado. Recomenda-se aos

criadores produtos a base de organo-

fosforados que, além de matar a mosca
do chifre, combatem outros ectoparasi-
tos (Tabela 1). É necessário a realiza
ção de quatro pulverizações com inter
valos de sete dias, objetivando inter
romper o ciclo biológico da mosca.
Sempre que os animais forem trans
portados de uma região para outra de

ve-se pulverizá-los com inseticida antes
do deslocamento, inclusive os veículos.
Para uma maior eficiência no combate

a mosca, os cricidores de uma mesma
região devem programar e concentrar
a aplicação dos inseticidas num mesmo
período visando diminuir a reinfesta-
ção vinda de propriedades vizinhas.*^ "

EMBRAPA prepara ataque

à mosca do chifre
Michael Robin Honeri
Ivo Bianchin^

Alberto Gomes^

Desde 1978 quando a Empresa Brasi
leira de Pesquisa Agropecuária — EM
BRAPA, tomou conhecimento que uma
nova praga estaria em território brasileiro

atacando principalmente o rebanho bovi
no, técnicos do Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte-CNPGC, de
Camp>oGrande-MS, vêm alertando as au
toridades sobre a presença e a evolução
da migração da mosca do chifre, bem
como os riscos que ela representa para a
bovinocultura.

Nos Estados Unidos e na Austrália a
experiência com controle químico não foi
das melhores, isso porque os insetos em
pouco tempo apresentaram resistência
contra todos os tipos de inseticidas, inclu
sive os mais avançados piretróides.

Levando em consideração este fato, a
equipe de cientistas do CNPGC concluiu
que o controle da mosca do chifre deverá
ser do tipo integrado, incorporando espe
cialmente o controle biológico, que con
siste no uso de uma espécie de besouro de
origem africana, o Onthophagus gazella.
Dessa forma, são duas as meteis do pro
grama de controle da mosca-do-chifre:

1. reduzir as infestações da mosca a ní
veis toleráveis, e

2. evitar, tanto quanto possível, o desen
volvimento de resistência da mosca aos
inseticidas.

Criação em laboratório do besouro apicano onthophagus gazella pata utilização rto controle da mosca
do chifre.

O primeiro passo na elaboração do
programa de controle foi o levantamento
de todas as informações disponíveis sobre
a mosca e o seu controle nos EUA e Aus-

trába através de visitas, correspondência e
da literatura, já que ainda não se dispõe
de suficientes dados epidemiológicos no
Brasil. O preocupante é que, além de ser

uma das principais pragas de bovinos, a
mosca possui a capacidade de tomar-se
resistente aos inseticidas. É imprescindí
vel, portanto, o uso mínimo e racional de
produtos químicos, como também buscar
outros meios de controle contra os quais a
mosca não se tome resistente — inimigos
natureiis, por exemplo, que podem ser in
cluídos num programa de controle inte
grado.

O segundo passo do programa foi a im
portação do besouro mais utilizado inter
nacionalmente no combate ã mosca — o

besouro africano Onthophagus gazella —
para o Centro NacioneJ de Pesquisa de
Gado de Corte (CNPGC,), Campo Gran
de, MS, onde está sendo mantido numa
colônia de multiplicação. Do CNPGC, c
besouro será enviado a outras instituições
para a implantcição de colônias regionais,
visando à sua rápida distribuição no país.

Este besouro é coprófago (alimenta-se
do estrume dos animais) e tem o hábito de
enterrar junto ao ninho que constrói de-
bziixo da terra, bolinhas desse estrume

para que seu filhote, ao nascer, possa ali
mentar-se até tomar-se adulto e ter condi
ções de sair do ninho. A utilização deste
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besouro no controle bioló^co da mosca
do chifre é que ele, ao alimentar-se e ao
enterrar porções de estrume, destrôi as
massas fecais dos bovinos, justamente
onde a mosca põe seus ovos. Assim,
ocorre uma grande diminuição da popu
lação de insetos adultos e ativos, pds, ao
invés de nascerem de uma roda de ex

cremento mil moscas, se estiver destruída
ou diminuida, só será possível nascer al
gumas poucas.

A escolha do besouro africano (impor
tado do Texas — EUA), ao invés dos simi
lares nacionais, deve-se ao fato dos se
gundos serem poucos e lentos. Ou seja,
demoram demais no trabalho de des
manchar uma placa de esterco de bo\rino;
além disso, cada casal só gera dez besou-
rinhos por ano. Já o africano Onthopha-
gus gazella multiplica-se à razão de 80 be-
sourinhos por mês e há grandes possibili
dades que aumente rapidamente sua po
pulação em nosso país. Outra vantagem
deste espécie é que, como são originários
da África, onde há elefantes, ̂ rafas e ou-
trqs animais de grande porte, já estão
acostumados com placas volumosas de
esterco e assim, certamente, serão bas
tante eficientes no estrume de bovinos.

O interessante é que o besouro africano
será útil também para outros problemas.
Quando consome e mesmo enterra por

ções de estrume, o besouro, alérn de im
pedir o nascimento de filhotes da mosca
do chdfre, da mesma forma combate ovos
e larvas de outros insetos que ali existem,
^ ainda diminui as possibilidades de so-
brevida dos vermes que se propagam
através do excremento.

Os dois componentes anteriormente
mencionados — o uso racional de inseti
cidas e o besouro destruidor de massas —

são chaves no controle integrado da mos
ca. O programa, que pode receber ajustes
no futuro, dependendo dos resultados de
pesquisas, é o seguinte:
1. Tratar todos os animais em setembro,
junto com a tercdra vermifugação estra
tégica, com um produto organofosforado.
Este tratamento reduzirá infestações da
mosca, do berfie e do carrapato. Os ani
mais entrarão na época chuvosa cm me
lhores condições de ganhar peso;
2. Durante a época chuvosa, tratar os
animais somente quando a ir^estação
média for acima de 200 moscas/animat.
Este(s) tratamento(s) deve(rin) ser feito(s)
com produtos à base de tMréirôldes. Sc for
conveniente, pode-se usar um brinco im
pregnado com o inseticida, mas este deve

Representação do programa de controle

Os três tratamentos do programa estratégico de controle de helmintos (vermes) são indi
cados com * V \ Os dois tratamentos estratégicos contra a mosca dos chifres são indicados
por setas (maio e setembro). O número de moscas á baixo durante a época seca (quando o
uso do brinco é contra-indicado) e alto durante a época chuvosa. Nesta época tratar os ani
mais somente quando o número médio for de 200 moscas/animal ou maior. Se for usado o
brinco, este deve ser retirado em fevereiro.

Núinero de

500+

® ® ®

J F MA M J J A S O N Dez

Rretn&ies
Brinco dU
Outros

Rrfílròirlus Ogamfosfbracios ^200 moscas
ím«e/vi+Kornoj. poT anfrndImersõo (mosco+berne+ •

corrapoto)

í  í

ser retirado em feverdro, na época da va
cinação contra febre aftosa, pois, nesta
época, o brinco já terá perdido grande do
seu poder inseticida e pode promover o
desenvolvimento de reastência por parte
da mosca;
3. Tratar todos os animais em maio, utili
zando inseticida à base de piretróides (as-
persão, imersão, "pour-on"). Não usar o
brinco durante o período seco, quando as
infestações são mais baixas. Este trata
mento acompanha o primeiro tratamento
estratégico contra os helmintos. Na época
do segundo tratamento estraté^co Oulho)
não há necessidade de tratar contra a

mosca dos chifres.

• Este programa é válido para, apro-
ximadamènte, 60% do território nacional
(MS, MT, GO, RO, AC, re^ão ceritro^sul
do AM, PA e MA, maior parte de MG, RJ,
SP, PI é BA) e será adaptado às outi^ re
giões.

O besouro e os béiiçiitpiM

O projeto de pesquisa visa cOnfroiar a
proBfêrãção dâ môséa-do cMfre é não
acabar com ela, mesmo porque não séria
possível. O féspòir^vd páó prõjetô dé
controle biol^co de vérimiriose e da
mo^-do-chifré, o pi^uisddor Ivo Biari-

chin do CNP Gado de C^rte explica que a
meta do programa além de diminuir a po
pulação da mosca é reduzir o número de
larvas infectantes de vermes nas pasta
gens e aumentar a produção da pastagens,
o que acontecerá através da incorpora
ção na terra da matéria orgânica (fezes
bovina), além de medor aproveitamento e
aumento da área de pastejo.
Quanto à distribuição dos besouros,

deverá ser fdta inicialmente para as áreas
mais atingidas com Roraima e em seguida
para as demais regiões.
O pesquisador Ivo Bianchin lembra no

vamente que o controle da mosca-do-chi-
fre deverá ser do tipo integrado, utilizando
os métodos químico elDiológico e que in
trodução dos besouros não deve ser vista
como uma panacéia capaz de resolver o
problema.

lEpdémiolô^sta, Ph.D., EMBRAPA-
Centro Nacional de Pesquisa de Gado dê
Corte (CNPGC).
2Méd.-Vet., M.Sc., CRMV-6 N® 0051,

EMBRAPA-CNPGC.
gMéd.-Vet., M.Sc.. CRMV-6 N.® 0104,
EMBRAPA-CNPGC.
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Agrosilvicultura

Agrofioresta:

sistema ideai de produção

Embora apresente

nítidas vantagens, o sistema

de plantio de espécies
florestais consociadas com
culturas agrícolas ainda é
pouco utilizado no país.

Plantio de bracatinga, intercalado com arroz (após a colheita do arroz).

Apesar das grandes vantagens eco
nômicas e ecológicas que apresenta, a
agrossilvicultura ainda engatinha nos
países do Cone Sul. Pela sua capaci
dade de racionalizar o uso da terra, mi
nimizar a degradação ambiental e di
versificar a produção, o sistema agro-
florestal já se encontra solidificado nos

trópicos, principalmente no Oriente.
Para se ter uma idéia da adoção desta
prática, somente na China existem, ho
je, mais de 1,5 milhão de hectares de
cereais arbonizados com Kiri. Já no

Brasil e demais países da América do
Sul, o plantio de espécies florestais em
consórcio com culturas agrícolas ou
pastagens é ainda pouco utilizado.

Durante o I Simpósio Sobre Conser
vação Ambiental e Desenvolvimento
Florestal do Cone Sul, realizado de 26
a 29 de março passado, em Foz do
Iguaçu, pesquisadores de órgãos pú
blicos nacionais e internacionais discu
tiram os principais entraves que o sis
tema agroflorestal vem encontrando
para seu desenvolvimento.

Rev<riução a produção

As técnicas de produção agroflores
tal abrange vários sistemas que podem
ser aplicados em quaisquer regiões
ecológicas, com o uso de espécies ade
quadas a cada ambiente. Os mais co
muns são a arborização de culturas e
pastagens, bosques sombreadores,
quebra-ventos, cercas-vivas (árvores,
moiróes); barreiras vivas (controle de
erosão/adubação verde); bancos de
proteína e Culturas e pecuária em flo
restas de produção.
Para o pesquisador Amilton João

Baggio que trabalha com sistemas
agroflorestais no Centro Nacional de

Pesquisa de Florestas-CNPFF, da EM-
BRAPA, na América do Sul a tradição no
uso destas práticas é incipiente. "Nes
tas regiões, temos observado os se
guintes consórcios: erva-mate com cul
turas anuais (Brasil, Argentina e Para
guai); pecuária em florestas nativas ou
pastos arborizados com espécies diver
sas (todos os países); arborização de
cafezais (Norte do Paraná); cinamomo
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Arborização de cafezai com grevillea robusta

em culturas anuais e perenes (Para
guai); quebra-ventos de álamo em fru
ticultura (Argentina); eucaliptos em
pastagens e culturas (todos os países) e
florestas de pinus manejadas para a
produção pecuária (Chile)": No entan
to, ressaha ele, a soma destas áreas não
dá nem para comparar com a área utili
zada na China, por exemplo.

A pesquisa, o fomento e a educação
agroflorestal nestes países também es
tão nos primeiros passos, refletindo no
desenvolvimento e adoção destes sis
temas, lembra o técnico. "Nas Univer
sidades e Instituições internacionais,
esta linha das ciências agrárias está em
franca ascenção de prioridade (so
mente o ICRAF, no Kenya, conta com
75 peritos dedicados ao tema) o que
poderá, em poucos anos, revolucionar
os sistemas de produção, inclusive nos
países mais desenvolvidos onde im
pera o tecnicismo monoculturista".

so, existem alguns sistemas com êxitos
feitos com Araucária, erva-mate e ou
tras nativas. No entanto, salienta, as
tecnologias desenvolvidas para agro
pecuária tem considerado a árvore

como elemento de lucro imediato e en

trave à mecanização, resultando em
imensas superfícies descobertas e vul
neráveis aos fenômenos climáticos.

"Por outro lado, ao faltar produtos flo
restais recorremos aos reflorestamen-

tos com exóticas de rápido crescimen
to, cujo plantio subsidiado onerou o
erário durante muitos anos, sem resol
ver totalmente os problemas ambien
tais e sociais causados pelo vazio flores
tal".

Solução para repovoar

O pesquisador do CNPFlorestas
acredita que as técnicas agroflorestais
apresentam-se como solução para re
povoar de forma parcial mas ordenada
(talvez todas as superfícies que estão a
céu aberto) sem prejuízos à produção
agropecuária e gerando produtos flo
restais e movimento de mercado a ní

vel local. "A amenização ambiental,
assegurou, é uma conseqüência natu
ral, com a volta de fenômenos como:
redução das temperaturas extremas
(evitando tufões e geadas intensas);
redução dos impactos das chuvas (de
sagregação dos solos, erosão e inunda
ções); melhoria e conservação do solo
(ciclagem de nutrientes, aeração, umi
dade, lixiviamento); absorção de po
luentes e oxigenação do ar; incremento
da cadeia alimentar (micro e macro

fauna), e podendo reduzir pragas e do
enças, entre outros". O sucesso de um
sistema agroflorestal depende da espé
cie florestal utilizada e da sua distribui

ção espacial no terreno, ensina ele.
Mas, não ê apenas o conhecimento das
técnicas que vai viabilizar a adoção dos
sistemas. "Para implementar progra
mas de desenvolvimento agroflorestal,
é necessário integrar as ações de insti
tuições oficiais (pesquisa, ensino, fo
mento e desenvolvimento rural) a
quem cabe conscientizar e prover os
produtores com informações técnicas e
mudas, até que o movimento adquira
vida própria".

Sociedade Nacional
de Agricultura

Vazio florestal

Conforme explica Baggio, a agros-
silvicultura, como também é chamada
esta linha no Brasil, pode ser implan
tada como um reflorestamento espe
cial, ou pelo manejo das florestas natu
rais, no desmatamento, através da se
leção criteriosa de espécies e espaça
mentos, ou distribuição adequada de
faixas de vegetação intactas. Neste ca-

Torne-se sócio

A. e«i«ral Jwlo. 171 -1.* ondor. M.. 240-4149 • 2404073 • CIf 20021 - Mo <to JonMn - »J
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Livros e publicações
Claudete Perlingeiro

LUCCI, C. de S. Bovinos Idtei-
ros jovens; nutrição, mane
jo, doenças. São Paulo,
Nobel, EDUSP, 1989.
371p.

Trata da criação de bovinos
do tipo leitdro, do nascimento à
idade da puberdade, discutindo
profundamente instalações,
manejo, imunização, doenças e
atendimento às exigências nu-
tricioneiis.

Trabalho voltado para os sis
temas mais comuns e tipica

mente brasileiros de manejo e
alimentação, que explora as ins
talações apropriadas para re
giões tropicais sem, no entanto,

excluir as de clima temperado,
que podem ser aplicadas às nos
sas condições.
Obra destinada a estudantes

de graduação e pós-graduação,
a profissionais veterinários, a
zootecnistas e a nutricionistas.

Possui no final bibliografia
sobre o assunto.

Pato e marreco

FABICHAK, 1. Patos <fe Marre

cos. São Paulo, Nobel,
1987. 55p. il.

Mostra todas as vantagens em
se criar essas aves em sítios e

chácaras, para obter ovos e
carne saborosa, seja para con
sumo próprio ou comercializa
ção em pequena escala.
Pequenos criadores ou ini

ciantes terão, através da obra,
informações detalhadas sobre
alimentação, reprodução, do
enças e higiene, c ainda a apre
sentação de opções econômi
cas, sempre de maneira mais
prática para o pequeno criador.
Expõe um método prático e

simples para iniciar e desenvol
ver uma criação e como proce

der para que se tome uma exce
lente alternativa econômica.

Solo

SCHULTZ, L.A. Métodos de
conservação do solo. 2 ed.
Porto Alegre, Sagra, 1987.
74p. U.

A existência da erosão dos so

los agrícolas é um problema que
vem preocupando agrônomos,
técnicos e entidades conserva-

cionistas. É uma das maores
ameaças à agricultura, não so
mente no Rio Grande do Sul e

Paraná, mas também nos de
mais Estados, .onde a explora
ção das culturas está sendo feita
de modo intensivo. Os seus efei

tos vem influindo negativa
mente há muitos anos sobre os

rendimentos das culturas e à

produtividade.
Diante deste fenômeno deso

lador, resta-nos uma alternativa;
ou protegemos devidamente o
nosso solo agrícola, usando-o
racionalmente, ou, em breve,
teremos apenas terras improdu
tivas.

Como objetivo primordial a
obra difundi as idéias mais re
comendadas sobre os métodos
de controle à erosão; aos técni

cos, estudantes das escolas agrí
colas, aos agricultores mais es
clarecidos e aos que pretendem
ter uma idéia mais ampla sobre
conservação dos solos.

Apresenta no final do volume
uma bibliografia moderna e
atualizada sobre o assunto.

Veterinária

HOFFMANN, R.P. Diagnóstico
de parasitismo veterinário.
Porto Alegre, Sulina, 1987.
156p. il.

Livro dedicado ao ensino prá
tico de parasitologia veterinária.
Ministra igualmente elementos
para o diagnóstico do parasi
tismo através de métodos labo

ratoriais, que se destinam a de
tectar parasitos. Tal exposição
se faz acompanhar de algumas
ilustrações, evidentemente para

í^toftrto Hof

melhor percepção e apreensão
do assunto tratado.

Reúne os métodos rotineiros

de aplicação clínica, com ade
quação ao nosso meio. Trata,
porém, este estudo da seleção
das técnicas diversas, à luz de
sua praticabilidade, com subsí
dios colhidos na literatura na
cional e estrangeira.
A presente obra, para fins di

dáticos, é dividida em oito capí
tulos, a começar pela pesquisa
de ectoparasitos, contendo os
demais uma sucinta explanação
dos diversos exames parasitoló-
gicos, bem como outros relati
vos às técnicas helhnintológcas,
à micrometria e as diversas fór

mulas correspondentes.

Endereço das
editoras em
referência nesta
edição:

Editora Sulina

Rua Demétrio Ribeiro, 1.176
90.000 — Porto Alegre — RS

cie ConscTvação
ck.) S(9lo
Luccnio '
Arno Schultzi I

Livraria Nobel S,''A

Rua da Balsa, 559
02.910 — São Paulo — SP

Sagra Editora e Distribuidora
Ltda.

Rua João Alfredo, 448
90.050 — Porto Alegre — RS

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, oferecendo-nos livros e for
lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agríco
las os quais são divulgados nesta
seção.

A Biblioteca da Sociedade
Nacional de Agricultura é depo
sitária da FAO e franqueada ao
público no horário: de terça a
sábado deis 8:00 às 16:00 horas.

Nosso endereço:

Sociedade Nacional de Agricul
tura

Projeto Cultural Maria Julieta
Drummond de Andrade

Biblioteca EdgardT eixeira Leite
Av. Brasil, 9.727 — Penha
21.030— Rio de Janeiro— FU
— Tels.: 260-2633/590-7493
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SOBRAPA
Sociedade Brasileira de Proteção Ambiental

Os perigos que rondam a Humanidade
Difunde-se em todo o mundo a evi

dência de que as atividades dos ho
mens estão afetando de forma pro
funda o seu próprio ambiente; a exten
são em que tais alterações acontecem
são porém, via de regra, lamentavel
mente ignoradas. Toma-se portanto
oportuno divulgar uns poucos dados
significantes contidos em um notável
documento, elaborado na presente
década sob a égide da Organização das
Nações Unidas e conhecido pela de
nominação usual de Relatório Bmnd-
tland (1).

Entre os numerosos dados preocu
pantes relacionados nesse excelente
trabalho, selecionamos apenas uns
poucos, com o intuito de esboçar uma
imagem da seriedade dos problemas
ambientais nos tempos contemporâ
neos e de suas perigosas conseqüên
cias;

— A população mundial, hoje
acima de 5 bilhões de seres humanos,
cresce num ritmo superior a 10.000
pessoas por hora; no ano 2000, mais
de 45 por cento da população mundial
amontoar-se-ão em áreas urbanas,
atingindo nelas um total de aproxima
damente 2,8 bilhões;
— a África, a Ásia e a América La

tina já possuem 8,7 milhões de km^ de
terras desertificadas e, anualmente,
cerca de 60.000 km^ de terras produti
vas sofrem o mesmo destino;

— as florestas tropicais, que abri
gam possivelmente |mais de 90 por
cento de todas as espécies vivas, estão
sendo destmídas a cada ano na exten

são de 8 a 10 milhões de hectares, e ou

tros 10 milhões se degradam seriamen
te;

— apenas algo em tomo de 4 por
cento da superfície dos continentes são
destinados à proteção de ecossistemas
naturais; no entanto,, o ritmo de extin
ção de plantas e animais é na atuali
dade centenas de vezes maior do que
há apenas alguns séculos, podendo fa
cilmente atingir a cifra de alguns milha
res de espécies eliminadas anualmen
te;

— nos últimos 100 anos, a custa
dos ecossistemas naturais, desbrava
ram-se mais terras para empreendi
mentos agropecuários do que em toda
a história anterior do homem;

— se medidas efetivas de conser

vação dos solos não forem rapida
mente adotadas, os países em desen
volvimento poderão perder mais de 5
milhões de km: de terras produtivas;
— o consumo mundial de energia

eqüivale àquela produzida pela
queima de 10 bilhões de toneladas de
carvão mineral por ano; se os países
em desenvolvimento usassem energia
na mesma proporção em que ela é
consumida pelos povos industrializa
dos, a equivalência atingiria 55 bilhões
de toneladas;
— cerca de 2.000 novos produtos

químicos são comercializados a cada
ano, sem que seu impacto ambiental
seja devidamente conhecido, como

conseqüência, a produção de "lixo pe
rigoso" já atingiu 350 mdhôes de tone
ladas/ano, grande parte das quais não
encontra destino adequado;
— anualmente, cerca de 10.000

pessoas morrem por envenenamento

produzido por agrotõxicos e 400.000
têm a saúde seriamente afetada; e

— no início deste século, nem o
tamanho da população humana nem
as tecnologias então existentes, capaci
tavam o homem a alterar os sistemas

ecológicos do planeta, em escala glo
bal; hoje, sensíveis alterações em âm

bito mundial, de origem antrõpica,
estão-se evidenciando na atmosfera,
no oceano, nos solos e na biosfera,
com efeitos sinérgicos profundos, ca
pazes de romper o bom funciona
mento daqueles sistemas sem que suas
últimas conseqüências, possivelmente
catastróficas e sem retomo, possam ser
sequer previstas e avaliadas.
O Relatório apresenta uma série de

judiciosas sugestões para solucionar ou
atenuar os problemas acima mencio
nados, além de muitos outros não cita
dos neste breve comentário. Em sínte

se, essas sugestões podem ser resumi
das na premente necessidade de a hu
manidade rever o conceito de "pro
gresso" e adotar uma política de "de
senvolvimento sustentado", que per
mita utilizarem-se os recursos naturais

reconhecendo suas limitações e aten
dendo à imprescindibilidade de atentar
para a capacidade de adaptação da
biosfera em face dos desatinos da hu

manidade.

Ibsen de Gusmão Câmara

Presidente

(1)0 Relatório foi traduzido e publicado pela
Fundação GetúBo Vargas, sob o título Nosso
Futuro Comum
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Nova Legislação sobre

partícalares de fauna e
flora

No número de julho/setembro de
1989 de A LAVOURA, publicou-se a
Portaria então vigente sobre as reser
vas particulares. Em janeiro último o
tema mereceu nova regulamentação,
agora sob a forma de Decreto Federal,
que abaixo transcrevemos na íntegra,
em virtude de sua alta significação para
a proteção do patrimônio natural da
Nação.

Reserva parSatlar na Fazenda Montes Claros,
Caratinga (MG), de propriedade do Sr. FeXdano
Abdalh, onde se abrigam várias espédes
ameaçadas de extinção.

Decreto n** 98.914, de 31 de
Janeiro de 1990

Dispõe sobre a instituição, no ter
ritório nacional, de Reservas Par
ticulares do Patrimônio Natural,
pK5r destinação do proprietário.

O PRESIDENTRE DA REPÜBLICA,
usando da atribuição que lhe confere o art.
84, inciso IV, da Constituição, e tendo em
vista o disposto no seu art. 225 e no art. 6.°
da Lei n.° 4.771, de 15 de setembro de
1965 (Código Florestal),

DECRETA:

Art. 1.° Compete ao Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente o dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, observadas as
normas deste Decreto, reconhecer e regis
trar, como Reserva Particular do Patrimô
nio Natural, por destinação do seu proprie
tário, e em caráter perpétuo, imóvel do
domínio privado em que, no todo ou em
parte, sejam identificadas condições natu
rais primitivas, semi-primitivas, recupera
das, ou cujas características justifiquem
ações de recuperação, pelo seu aspecto
paisagístico, ou para a preservação do ciclo
biológico de espécie da fauna ou da flora
nativas do Brasil.

Art. 2.° A pessoa interessada em que
imõvel de sua propriedade seja integral ou
parcialmente reconhecido como Reserva
Particular do Patrimônio Natural, deverá di
rigir requerimento, nesse sentido, ao Supe
rintendente Regional do IBAMA, na Uni
dade da Federação onde estiver situado o
imóvel, instruindo-o com cópia autentica
da:

I — do título de domínio, com matrícula
no Cartório de Registro de Imóveis compe
tente;

II — da cédula de identidade do proprie
tário, sendo este pessoa natural;

III — do ato que designou o represen
tante legal da pessoa jurídica proprietária,
com os poderes necessários;
IV — da quitação do Imposto Territorial

Rural — ITR.

Parágrafo único. Serão preferencial
mente apreciados pelo IBAMA os requeri
mentos referentes a imóveis vizinhos das

florestas de preservação permanente, ou de
outras áreas cuja- características devam ser
conservadas, no interesse do patrimônio
natural do País.

Art. 3.° A Superintendência Re^onal do
IBAMA deverá, no prazo de 60 dias, con
tado da data da protocolização do requeri
mento:

I — emitir laudo de vistoria do imóvel,
com a descrição da área, compreendendo a
tipologia florestal, a paisagem, a hidrologia
e o estado de conservação, relacionando as
principais atividades desenvolvidas no local
e indicando as eventuais pressões poten

cialmente degradadoras do ambiente;
II — emitir parecer sobre o pedido e, se

favorável, intimar o proprietário a firmar,
em duas vias, termo de compromisso, de
acordo com o modelo anexo a este Decreto
e que também será subscrito pelo Superin
tendente Re^onal do IBAMA;

III — submeter o processo, devidamente
instruído, à apreciação do Presidente do
IBAMA, por intermédio da Diretoria de

Ecossistemas, que se manifestará sobre o
pedido.

Art. 4.° O imóvel será reconhecido como

Reserva Particular do Patrimônio Natural,

no interesse público, mediante Portaria do
Presidente do IBAMA.

§ 1.° Publicada a Portaria no Diário Ofi
cial da União, deverá o interessado, no
prazo de 60 dias, promover a averbação de
uma das vias do termo de compromisso no
Cartório de Registro de Imóveis competen
te, gravando o imóvel com a Reserva insti
tuída, em caráter perpétuo, nos termos do
que dispõe oart. 6.° da Lei n.° 4.771, de 15
de setembro de 1965.

§ 2.° O descumprimento, pelo proprietá
rio, da obrigação referida neste artigo im
portará a revogação do ato de reconheci
mento da Reserva, sem prejuízo do dis
posto no parágrafo único do art. 7.°

Art. 5.° Caberá ao proprietário do imóvel
divulgar, na região, a sua condição de Re
serva Particular do Patrimônio Natural, in
clusive mediante a colocação de placas nas
vias de acesso e nos limites da área, adver
tindo terceiros quanto à proibição de des-
matamento, queimadas, caça, pesca, apa
nhe, captura de animais e quaisquer outros
atos que afetem ou possam afetar o meio
ambiente local.

Art. 6.° À Reserva Particular do Patrimô
nio Natural será dispensada, pelas autori
dades públicas, a mesma proteção assegu
rada pela legislação em vigor às florestas de
preservação permanente e às áreas cuja
conservação seja de interesse pública, sem
prejuízo do direito de propriedade, que de
verá ser exercido por seu titular em defesa
da Reserva, sob a orientação e com o apoio
do IBAMA.

§  1.° No exercício das atividades de fisca
lização, monitoramento e orientação às Re
servas, o IBArMA deverá ser apoiado pelos
órgãos públicos que atuem na região, po
dendo também obter a colaboração de en
tidades privadas, mediante convênios, com
a anuência do proprietário do imóvel.
§ 2.° A alteração das características da

área e a intervenção de terceiros no local,
inclusive para a realização de pesquisas,
dependerão de prévia apreciação do IBA
MA, mediante a apresentação de projetos
detalhados e somente serão autorizadas se

não afetarem os atributos do imóvel, que
justificaram a instituição da Reserva.

Art. 7.° Sempre que julgar necessário,
deverá o IBAMA promover vistoria na Re
serva, notificando o proprietário para que
sane a irregularidade verificada e repare
qualquer dano, causados por sua culpa.

Parágrafo único. Resistindo a ação ou
emissão nociva, poderá o IBAMA, me-
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diante o prcxedimento cabível e com prévia
audiência do proprietário, promover a ex
tinção da Reserva e o cancelamento do vín
culo, ao registro imobiliário, sem prejuízo
da apuração da responsabilidade civil e pe
nal, pelos danos verificados.

Art. 8.° Compete ao IBAMA promover
junto ao Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária — INCRA e ao Ministé
rio da Agricultura, seja a área da Reserva
Particular do Patrimônio Natural, já instituí
da, declarada isenta do ITR, nos termos do
art 5.°, inciso I, da Lei n.° 5.868, de 12 de
dezembro de 1972.

Art. 9.° O disposto no art. 2.°, inciso XVI,
da Lei n.° 7.505, de 2 de julho de 1986,
aplica-se à instituição de Reserva Particular
do Patrimônio Natural.

Art. 10. As Reservas Particulares de Flora

e Fauna, registradas com base na Portaria
n.o 217/88, de 27 de julho de 1988, do ex
tinto Instituto Brasileiro do Desenvolvi
mento Florestal — IBDF, deverão ser adap
tadas às normas deste Decreto, no prazo de
120 dias, contado da sua publicação, pas
sando à denominação de Reserva Particu
lar do Patrimônio Natural.

Art. 11. Este Decreto entra em vigor na

data de sua publicação.
Art. 12 Revogam-se as disposições em

contrário.

Brasília, 31 de janeiro de 1990; 169 ° da
Independência e 102.° da República.

JOSÉ SARNEY
João Alues Filho

Ainda o efeito estufa

Foram recentemente divulgadas no
vas avaliações sobre a quantidade de
diójúdo de carbono (CÓ^) lançado à
atmosfera pelas atividades humanas, o
principal dos gases causadores do
efeito estufa que poderá alterar signifi
cativamente o clima da Terra nas pró
ximas décadas.

Segundo tais dados, são produzidos
por ano 5,5 bilhões de toneladas de
CO' pela queima de combustíveis fós
seis, principalmente pelos países indus
trializados, e mais 1,5 bilhões devido à
derrubada das florestas, cuja culpa re
cai na maior parte sobre os países em
desenvolvimento.

Outros gases que reforçam o efeito
estufa são o vapor d'água; o metano
(CH4), produzido em larga escala pelas
ativi^des agropastoils; os cloro-fluor-
carbonos (CFCS) de uso industrial e
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doméstico; e, finalmente, o õxido ni-
troso (N^O) e o ozônio (O3), ambos
também decorrentes do uso de com

bustíveis fósseis. Alguns destes gases,
embora gerados em menor proporção
do que o C0^ têm efeito muito mais
ativo, tal como os CFCS que são cerca
de 10.000 vezes mais eficazes do que o
CO, na absorção da radiação solar e,
conseqüentemente, no efeito estufa. O
ozônio, embora indispensável na alta
atmosfera para proteger os seres vivos
da radiação ultravioleta, fortemente de
letéria, é nocivo na atmosfera inferior.
O õxido nitroso e os CFCS são dupla
mente perigosos, por aumentar o efeito
estufa e, simultaneamente, destruir a
camada de ozônio.

Reduzir a emissão de todos esses ga
ses é um grande desafio para a huma
nidade. Uma das soluções parcieús
aventadas é o plantio maciço de imen
sas florestas, que na sua fase de cresci
mento ajudam a absorver o CO, atra
vés da fotossíntese.

Vazamentos de óleo

O já famoso encalhe do superpetro-
leiro Exxon Valdez, no Alasca, produ
ziu um derrame de 42.000 toneladas

de petróleo bmto nas águas não poluí
das do estreito de Príncipe William. Em
dois meses, a mancha de óleo espa
lhou-se por 1.600 quilômetros da faixa
litorânea e matou pelo menos 20.000
aves, de várias espécies, além de nu
merosos leões marinhos e outros ani

mais; pelo menos 700 lontras-marí-
nhas, espécie rara totalmente pro
tegida, foram eliminadas. O número to
tal de animais destruídos jamais será
computado, podendo ser muitas vezes
superior aos números acima indicados.
No litoral brasileiro, temos tido su

cessivos derramamentos de petróleo,
felizmente de pequena monta. Mas, o
que ocorrerá com nossas praias, nos

sos manguezais e nossa biota marinha
se um acidente de grandes proporções,
como o do Exxon Valdez y ocorrer em
Angra dos Reis, Canal de São Sebas
tião ou na própria Baia da Guanabara?
Podemos, dispor de um bilhão de dóla

res, montante gasto no Alasca apenas
pára minorar as conseqüências da-

.. quele desastre?
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Prosrana de manejo
integrado de mdo» e
água, no Paraná

Um interessante programa de ma
nejo do solo e das águas está em exe
cução no estado do Paraná, visando,
entre outros objetivos, à conservação
de solos em 13.100'km2; ao refloresta-
mento de 20.000 hectares com 30 mi
lhões de mudas de essências nativas e à
adubação verde de 36.000 hectares.
Sua ação está voltada pzura o aumento
da cobertura vegetal, o incremento da
infiltração da água e o controle do es-
corrímento superficial, atingindo diver
sas microbacias do estado. Se os resul
tados dessa louvável iniciativa foram
positivos, como deverão ser, poderão
servir de modelo para programas se
melhantes em outras re^ões do País,
afetadas gravemente pela erosão, pelo

. desmatamento e pela degradação am
biental.

Ê necessário proteger
as áreas ámidas
brasileiras

Uma das.grandes preocupações dos
organismos internacionais voltados
para a conservação da natureza é a
proteção das **áreas úmidas*', assim
entendidos os lagos, rios, várzeas, ve
redas, pântanos, charcos, campos ala-
gáveis, manguezais e regiões marinhas
rasas. Em todo o mundo essas regiões,
de grande significação biológica e eco
lógica, são sujeitas a aterros, barragens
e drenagens, alterando-se completa
mente suas características naturais.
Embora muitas dessas obras sejam ne
cessárias, há que se preservar pelo me
nos boa parte das citadas áreas, que
desempenham um papel relevante
como berçário de um incontável nú
mero de espécies, como regiões de
captação de água para os lençóis freáti-
cos e como halxtot insubstituível de
grande número de seres vivos, espe
cialmente aves aquáticas. A questão é
de tal importância que, em 1971, foi
elaborada uma Convenção Interna
cional sobre as Áreas Orhidas de Im
portância Internacional, à qual já aderi
ram 54 países.
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O Brasil, que tradicionalmente não
atenta para suas próprias áreas úmidas,
ainda não se preocupou em assinar a
Convenção, apesar de ser um dos paí
ses mais bem dotados de ecossistemas

enquadrados naquela categoria. Basta
lembrar o Pantanal, a Amazônia, os
banhados do Sul, as inúmeras lagoas
costeiras, os manguezais e toda a nossa
imensa rede potamográfica.

As baleias retornam
ao Brasil

Está em andamento um projeto para
estudo de uma população de baleias
que sazonalmente, de julho a dezem
bro, permanecem nas proximidades
do Arquipélago de Abrolhos, no litoral
da Bahia. O projeto, realizado por dois
pesquisadores brasileiros com recursos
do IBAMA, do Woild WildBfe Fund c da
Cetacean Society, visa determinar da
dos biológicos e o comportamento da
baleia-jubarte (Megaptera novaean-
gliae), uma das espécies hoje mais ra
ras, cuja população em todo o mundo
é avaliada em somente 12.000 indiví
duos. No ano de 1989, em apenas 99
dias de trabalhos de campo, foram efe
tuadas mais de 700 avistagens e identi
ficadas individualmente 64 baleias,
sendo muitas delas fêmeas acompa
nhadas de crias.

A baleia-jubarte é um dos maiores
cetáceos, podendo atingir 16 metros e
mais de 30 toneladas. Apesar dessas
respeitáveis proporçóes, são seres dó
ceis e permitem aos pesquisadores
aproximarem-se, o que lhes valeu, no
passado, o quase exterrnínio por parte
dos navios baleeiros. Os estudos jâ re
alizados indicam que a região de Abro
lhos é, muito provavelmente, a área de
maior concentração desses animais no
Atlântico Sul.

Medidas drásticas

para salvar os
rinocerontes

Das cinco espécies de rinocerontes
que ainda existem no mundo, na África
e na Ásia, a mais abundante até poucas

Dentes de elefantes e chifres de rinocerontes
abatidos ilegalmente na África Oriental.

â
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décadas atrás era o rinoceronte negro,
cujo número atingia algumas centenas
de milhares de indivíduos nas savanas
africanas. Hoje, estima-se que apenas
sobrevivam cerca de 4.500 indivíduos,
teoricamente protegidos em reservas
naturais. A causa desse brutal declínio i
são os chifres do animal, ao qual se
atribuem falsas qualidades afrodisíacas
e que é procurado como matéria-prima
para punhos de adagas, supremo sím
bolo destatus em alguns países árabes.
Hoje, o preço dos chifres de rinoceron
tes chega a atingir valores cinco vezes
superiores ao de seu peso em ouro e os
poucos rinocerontes restantes cami

nham celeremente para a extinção. Por
tal razão, iniciou-se um programa drás
tico de proteção, que consta da captura
dos animais remanescentes e a ablação
de seus chifres, tornando-os assim inú
teis para os caçadores clandestinos. A
esse ponto chegamos na preservação
da natureza.— toma-se necessário mu
tilar os animais para evitar sua extinção
por motivos absolutamente fúteis.

O fascínio trágico da
caça amadorística

Em recente informativo de uma as

sociação brasileira de caçadores, foi
publicado um anúncio sobre a realiza
ção de caçadas de animais de grande
porte em Burkina-Faso, antigo Alto-
Volta, África. Por ele, verifica-se que
um caçador desejoso de participar da
viagem deveria pagar US$ 960 para
abater um leão, US$ 260 para um bú-
falo, e entre US$ 80 e US$ 160 para di
ferentes espécies de antílopes, em
acréscimo ao pagamento de uma per
missão geral de caça. É profundamente
lamentável que, em uma época na qual
a vida selvagem se encontra em pro
funda crise, com degradação de habi
tais naturais em todo o mundo e situa
ção financeira difícil para quase todas
as organizações conservacionistas de

nossa terra, haja brasileiros dispostos a
desembolsar tais quantias elevadas,
além dos custos de viagem, estadia e
pagamentos de guias caríssimos, só pelo
prazer, muito discutível, de matar ani
mais selvagens.
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Plantas daninhas:

cuidado com a disseminação

A solução mais barata e
eficaz na eliminação de
plantas daninhas é, sem
dúvida, a prevenção. A
indiferença do agricultor
para este problema pode
agravar bastante os

problemas causados pelas
invasoras.

Dionísio Luiz Pisa Gazziero(1)
Sebastião Carneiro Guimarães(2)
Francisco de Assis Rolin Pereira(3)

(1) Pesquisador da EMBRAPA'Centro Nacional
dc Pesquisa da Soja — CNPSo

(2) Pesquisador da EMPA — MT
(3) Pesquisador da EMPAER — MS
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As plantas daninhas são espécies
com alta capacidade de competição
com as culturas de interesse comercial,
devido à msticidade e à aptidão ao
aproveitamento dos recursos disponí
veis no ambiente. Sua introdução nos
campos de cultivo geralmente ocorre
através de práticas agrícolas, do vento,
de pássaros e de outros animais.
Para contornar os problemas criados

pelas plantas daninhas, os agricultores
dispõem de vários métodos, como a
prevenção, que é a utilização de práti
cas que dificultem a introdução ou a
disseminação de espécies para áreas
onde as mesmas não existem.

Por que ocorre a disseminação

Vários fatores se somam para a insta
lação e o agravamento do sério pro
blema das invasoras nas plantações.
Dentre eles, podemos destacar os mais
corriqueiros:
• Desconhecimento ou subestimação
do problema por parte dos técnicos e
produtores;
• Desinteresse por parte de arrenda
tários e proprietários negligentes;
• Desconhecimento das práticas de
prevenção;
• Falta de planejamento da explora
ção da propriedade a médio e longo
prazos;

• Cultivo de grandes áreas com estru
tura deficiente de máquinas e equipa
mentos;

• Ausência de campanhas de cons
cientização por parte dos õrgãos de as
sistência técnica e seus agentes; e

• Explorações agrícolas não assistidas
tecnicamente.

O que fazer?

É necessário, primordialmente, que
técnicos e agricultores conscientizem-
se da importância do problema, para

Sorghum halqjense (capim massambará).
Planta perene com reprodução por semente e
rizoma. Uma das mais sérias inuasoms do

mundo. No Brasil, sua disseminação vem
ocorrendo deforma assustadora.

Pennisetum setosum (capim custódio). Planta
perene com reprodução por semente e rizoma.
Muito freqüente no Sudoeste de Goiás,
apresentando rápida proliferação nas lavouras
de soja em Mato Grosso.



Plantas daninhas

Cassia tora (fedegoso). Planta perene com
reprodução por semente. Uma única planta
pode produzir cerca de600 sementes. Édedifíál
controle químico.

que então possa haver um planeja
mento na exploração da propriedade,
de forma a permitir a utilização das prá
ticas agrícolas mais adequadas, onde
inclui-se a prevenção da infestação por
plantas daninhas.

Lf56b ■

Outra necessidade urgente, com cer
teza, é a ampliação da participação da
assistência técnica nos projetos agríco
las.

Por que previnir?

As plantas daninhas possuem
grande capacidade reprodutiva, pois
suas sementes permanecem viáveis no
solo por vários anos. Além disso, a indi
ferença com a prevenção agrava, a
cada ano, os problemas causados pelas
invasoras.

A solução mais eficiente e barata
para o agricultor é, sem dúvida, a pre
venção, que elimina ou reduz os in
convenientes das medidas de controle.
É certo que a elevação dos custos de
controle diminui os lucros de quem
produz, podendo, em certas circuns
tâncias, inviabilizar economicamente a
cultura. É bom lembrar que a eficiência
das medidas é sempre maior quando
toda a comunidade as adota.

Práticas sugeridas

O agricultor deve adotar várias me
didas para evitar que sua lavoura seja
invadida por plantas daninhas, como

Desmodium purpvreum (Desmódio, carrapicho
beiço-de-bói). Planta anual com reprodução por
semente. Vem tendo gmnde disseminação nas
áreas de soja do Paraná, de Mato Grosso e de
Mato Grosso do Sul.

utilizar sementes de boa qualidade,
provenientes de campos controlados e
livres de dissemínulos. Além disso, é
aconselhável promover a limpeza rigo
rosa de todas as máquinas e de todos
os implementos antes de serem leva-

Hypll s Suaveolens (cheirosa). Planta anual com
reprodução por semente. Muito disseminada em
algumas regiões de Goiás e de Mato Grosso.
Tem causado sérios problemas no final do ciclo
da cuftura.

Ageratum conyzoides (mentrasto). Planta anual
com reprodução por semente.

Apresenta ciclo de 60-80 dias. Uma única planta
pode produzir 40 mil sementes.

Eripatorium pauciflorum (botão azul). Planta

anual com reprodução por semente. Aparece
associada a populações de mentrasto.
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dos de um local infestado para onde
não existam tais plantas daninhas ou
para onde estas ocorram em baixas
populações, bem como não permitir
que os animais se tornem veículos de
disseminação.
Outra medida importante que deve

Tridaxprocumbensíerua de touro). Planta anual
com reprodução por semente. Muito comum em
Mato Grosso, com freqüência crescente na
Cultura da soja no sul deste estado.

ser tomada pelo agricultor é o controle
do desenvolvimento das invasoras,
impedindo ao máximo a produção de
sementes e/ou estruturas de reprodu
ção nas margens de cercas, estradas,
terraços, pátios, canais de irrigação, ou
em qualquer outro local da proprieda
de.

Para o controle dos focos de infesta

ção, é possível utilizar qualquer méto
do, desde a catação manual até a apli
cação localizada de herbicida; a cata
ção constitui excelente meio de elimi
nação, principalmente no caso de plan
tas de difícil controle.

Finalmente, outro método reco
mendável na guerra contra as invaso
ras, é utilizar a rotação de culturas para
diversificar o ambiente e os herbicidas

empregados no programa de controle;
esta prática permite alterar a composi
ção da flora invasora, possibilitando a
redução populacional de algumas es
pécies.

Atenção

O aumento na freqüência e na den
sidade de algumas plantas daninhas.

principalmente nas áreas de expansão
da cultura da soja no Brasil Central,
vem preocupando sobremaneira os
técnicos do setor. Eles pedem especial
atenção na prevenção de espécies des
conhecidas ou pouco comuns na pro
priedade ou na região.

índigo fera hirsuta [anileira). Planta anual com
reprodução por semente. Tem sido observada
em lavouras de soja em Mato Grosso.

Biblioteca

Edgard Teixeira Leite
Depositária da FAO

A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
acervo de 45 mil títulos, foi transferida para a sede do

Projeto Maria Julieta Drummond de Andrade
Brasil, 9727, Penha - Rio de Janeiro.

* Horirio de funcionamento:
De segunda a sibado das 09:00 ãs 16:00 horas.



Controle biológico

Controle biológico
também em grandes áreas

O controle biológico do
pulgão do trigo, uma
tecnologia recomendada
pelo Instituto Agronômico
do Paraná — lAPAR órgão
vinculado a SEAB, vem
sendo usado com sucesso

pelos agricultores. A
Fazenda Palmital, em
Cianorte, é um dos
melhores exemplos. Os
técnicos da Fazenda querem
agora estimular o uso do
manejo de pragas na região
para restabelecer o

equilíbrio da fauna
biológica. O uso de
tratamento preventivo no

trigo ou na soja prejudica a
opção pela técnica de
manejo.

A Fazenda Palmital, da Cia. Melho
ramentos, em Cianorte—PR, reuniu téc
nicos da COCAMAR para mostrar e dis
cutir o controle biológico do pulgão do
trigo. O objetivo da Fazenda, segundo
Gualter Barcelos, responsável pelo
Departamento de Sementes, é obter a
adesão dos produtores da região no
controle integrado de pragas. Com a
participação de todos pode-se consoli
dar técnicas de controle biológico.
Uma das condiçóes para esta conso

lidação é evitar o uso de tratamentos
químicos preventivos contra pragas da
soja e do trigo (que os agricultores cos
tumam fazer no momento de controlar

as doenças fúngicidas). Este trata
mento preventivo pode ser evitado
através de um bom manejo de pragas.

Experiência da Palmital
A Fazenda Palmital tem uma expe

riência de três anos na disseminação de
vespinhas, o inimigo natural do pulgão
do trigo. Uma delas é o plantio de sorgo

nos terraços de conservação de solo,
que garante a sobrevivência de colô
nias de pulgão — e, consequentemen
te, o seu inimigo natural — na prima
vera e no verão, quando não há trigo
no campo.

Gualfer Barcelos acha importante
que agrônomos e agricultores tenham
mais contato com o controle biológico
para avaliar sua eficácia e os métodos
de preservação do inimigo natural das
pragas. E o agrônomo Nilo Sérgio Ri-
chini, supervisor de produção de se
mentes da Palmital, acrescenta que os
agricultores têm que acreditar no con
trole biológico. Lembrou que com o
baculovirus (que controla a lagarta da
soja) durante um bom tempo os agri
cultores foram orientados até deslan-

charem sozinhos. Hoje, quase todos os
agricultores estão executando essa
técnica qy^ deu certo.
O controle biológico do pulgão do

trigo pode chegar ao mesmo nível que
o da soja. Mas tanto Nilo, como Gualter

s

o pulgâo do trigo também pode ser controlado blologicamente pela vespinha, reduzindo-se
bastante a utilização de produtos químicos.
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Barcelos e Roland Fernandes, Chefe
do Departamento Técnico da COCA-
MAR, concordam que há necessidade
de uma difusão maior da vespinha.

Experiência da soja ajuda
Gualter acha que vai ser mais fácil di

fundir a vespinha contra o pulgão face
ao grande número de agricultores que
faz uso do baculouirus na soja. É a ex
pansão do controle biológico como um
todo. "Temos um controle biológico
aplicado na soja; existe também um
conhecimento de controle biológico
eficiente para o pulgão do trigo. O que
falta é incrementar a difusão do conhe

cimento deste segundo método que se
ria a introdução do Aphidius colemani
(vespinha) na lavoura do trigo" — ex
plica.
Adauto Ribeiro da Área de Difusão

de Tecnologia do lAPAR, afirma que hã
um esforço para disseminar a tecnolo
gia do controle biológico do pulgão do
trigo. Isto vem sendo feito num traba
lho de interrelacionamento do lAPAR,

Cooperativas e EMATER. Tanto que
hoje a Instituição jã não centraliza a
produção de vespinha e fica difun
dindo pequenas quantidades porque jã
existe a distribuição a nível de EMATER
e Cooperativas.
O pesquisador Alfredo Carvalho,

Coordenador de Pesquisa do lAPAR,
concorda que pode haver mais agres
sividade na difusão. Mas observa que

houve grande distribuição do parasito
e que só o ano passado proferiu 15 pa
lestras para cerca de 1.000 agrônomos
em encontros promovidos pelos Nú
cleos Regionais da Associação dos
Agrônomos do Paraná. O uso do con
trole biológico do pulgão foi assumido
a nível de classe agronômica — afir
mou. Citou também a existência de
trabalhos integrados entre EMATER,
Cooperativas e grandes produtores,
mencionando alguns como Favoretto,
Daher e Lúcio Miranda, nas regiões de
Londrina, Santo Antonio da Platina e
Tibagi.

Manter a população de
vespinhas

Gualter Barcelos observa a impor

tância de se manter a população de
vespinha na entressafra do trigo. A Fa-

Pulgões do trígo uluos e outros mortos por parasitos, através do controle biológico.

zenda Palmital consegue isto preser
vando populações de pulgão em plan
tações de sorgo nos cordões de base
estreita.

O técnico da Fazenda Palmital faz al

gumas observações sobre a diferença
entre os dois controles biológicos. En-
quando o baculouirus que ataca a la
garta da soja é guardado de uma safra
para outra (através de larvas doentes,
coletadas e guardadas no frcczcr,
dando condições de uso na safra se
guinte), a vespinha exige que se dê
condições para se manter viva de uma
safra para outra, daí a necessidade de
se preservar populações de pulgão — o
que a Palmital faz através da cultura do
sorgo.

Evitar defensivos na soja

Mas o trabalho de disseminação que
se faz em dois anos na lavoura de trigo
pode ser perdido por causa de uma
aplicação inadequada de veneno na
soja. Este, aliás, é o ponto de preocu
pação dos técnicos da Palmital que
procuram preservar e disseminar o
inimigo natural do pulgão. É por esta
razão que eles defendem a integração

dos agricultores da região para, no mí
nimo, não acontecer o controle pre
ventivo de pragas da soja.
"O que estamos tentando aqui na

fazenda jã no terceiro ano — explica
Gaulter Barcelos — é buscar um nível

de convivência com os problemas da
soja e a manutenção das vespinhas vi-

Importância do sorgo
O plantio de sorgo é uma forma de

manter populações de pulgão e conse
quentemente da vespinha, sem inter
romper o ciclo na primavera e verão. A
outra forma importante é adotar o ba
culouirus para controle da lagarta da
soja ou tentar tratamentos com inseti
cidas biológicos; ou inseticidas seleti
vos que tenham o menor índice possí
vel de danos às vespinhas.

Nilo Sérgio Richini acrescenta outro
aspecto importante: o escalonamento

■ de plantios como uma forma de fugir
da dependência do controle químico.
A soja pode ser plantada mais cedo de
modo a se ter um ataque menor de
percevejo, evidentemente depen
dendo das condições do tempo.
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

Cevada: produção
recorde

A produção brasileira de ce
vada cervejeira, segundo a CFP,
apresentou volume de 240 mil
toneladas.

A estimativa de consumo
para o corrente ano é de 352 mil
toneladas, aí incluindo 12 mil
toneladas de semente. Assim,

em 1990 o Brasil ainda necessi
tará importar 112 mil toneladas,
bem menos do ocorrido em

1989, quando foram importa
das 208 mil toneladas.

A produção de 1989 supera a
colheita de 1987, de 185 mil to
neladas, sendo portanto recor

de.

A cevada cervejeira é colhida
no Brasil entre o final de outu

bro e o mês de novembro. A sua
utilização pelas maltarias só é
possível apôs período de 3 me
ses de armazenagem em condi
ções especiais para que o pro

duto não perca as qualidades
exigidas para a sua industrializa
ção ao longo do ano
João Paulo de Mbraes Filho,

da Comissão de Financiamento

da Produção, considera de fun
damental importância o EGF —
Empréstimo do Governo Fede

ral — para a comercialização da
cevada. Ele esclarece que atra
vés da utilização do EGF o fluxo
do produto no mercado pode
ser distribuído ao longo do tem
po, permitindo a absorção da
cevada de acordo com a de

manda mensal.

É um recado ao Governo, se
de fato houver interesse em in

centivar a produção da cevada
cervejeira e safras contínuas

como a de 1989.

Suco de laranja
industrializado

o Estado do Rio de Janeiro

produz cerca de 2.600 mil tone
ladas de laranja e poderá au
mentar em muito essa produção
se for implantada na região citrí-
cola fluminense uma unidade
produtora de suco congelado e
suco natural congelado de laran
ja.

A AD-RIO — Agência de De
senvolvimento do Rio de Ja
neiro — elaborou estudo pre
vendo a instalação de unidade
produtora nos municípios de
Rio Bonito, Araruama ou Casi-
miro de Abreu.

O estudo encontra-se em ní-

Laranja: produção poderá aumentar no Rio de Janeiro

Cevada: produção brasileira de 240 mil t., contra o consumo de 352
mll/t.

vel adiantado de negociação
com grande grupo empresarial
estrangeiro.

A região citrícola do Estado
do Rio de Janeiro é composta
pelos municípios de Itaboraí,
Rio Bonito, Casimiro de Abreu,
Silva Jardim, Araruama, Cabo

Frio, São Pedro d'Aldeia e Ma-

caé. Neste planta-se na restinga
o abacaxi, graças à tecnologia
da Empresa de Pesquisa Agro
pecuária — Pesagro-Rio.
Essa deliciosa fruta na entres-

safra da laranja ocupará espaços
ociosos da unidade produtora
de sucos, que também incorpo
rará outras frutíferas, tais como
maracujá, limão, tangerina, ca
ju, promissoras em áreas várias
do território fluminense.

Paiol Chãpecó

o Serviço de Extensão Rural
do Estado de Santa Catarina —

Emater-SC — idealizou um tipo
de paiol objetivando evitar o
ataque de pragas (ratos, traças e
caruncho) na hora do armaze
namento do milho, produto
fundamental para a economia
catarinense, considerando que
o estado é grande produtor de
aves e suínos.

O paiol modelo Chapecó é
fruto de observações do exten-
siosista Flâvio Pradella. Sua
grande vantagem em relação

aos demais paióis é o enchi
mento automático e a descarga
por gravidade.
Anualmente, 20 por cento do

milho produzido em Santa Ca
tarina é perdido após a colheita.

Isto significa que a cada 5 sa
fras obtidas, uma vá para os ra
tos, traças e carunchos.

O processo da produção agrí
cola em Santa Catarina é basi

camente formado por pequenas
propriedades agrícolas, donde
provêm 80% da produção, cujo
principal produto é o milho.
Cerca de 350 mil toneladas

de milho são perdidas anual
mente.

A Emater-SC garante que,
pelas alternativas proporciona
das, o paiol modelo Chapecó
oferece todas as condições téc
nicas para a solução dos pro
blemas de armazenagem na pe
quena propriedade rural. A de
manda, segundo Flávio Pradel
la, é de cerca de 10 mil paióis.

Erosão aumenta

Um grande número de espé
cies vegetais e animais tende a

desaparecer em espaço curto de
tempo no Estado de São Paulo.
A erosão está aumentando, tor
nando-se intensa em algumas
áreas, como no oeste paulista,
inviabilizando a agropecuária,
assoreando rios, lagos e grandes
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represas operadoras de energia
elétrica.

Levantamento realizado pela
Secretaria de Agricultura evi
dencia a situação alarmante dos
solos no interior paulista.
A erosão laminar nas bacias

do Peixe-Paranapanema já de
sequilibrou mais de 30 por
cento das terras agricultáveis.

Voçorocas, mais de três mil,
comprometem a agricultura
paulista. Estima-se que 80 por
cento das terras agricultadas no
Estado de São Paulo estejam so

frendo processos erosivos além
dos limites de recuperação dos
solos.

' O que ocorre em São Paulo
pode ser observado em todos os
estados brasileiros. Urgem pro
vidências dos governos federal,
estaduais e municipais, objeti
vando a ação conjugada de pro
teção e recuperação dos solos,
além de ampla campanha edu
cativa através dos veículos de in

formação ao alcance dos produ
tores rurais.

A continuar a atual situação, a

degradação do meio ambiente
tenderá a se agravar.
Solo, água, ar, flora e fauna

pedem socorro.

Manual de
irrigação

A FAO (Escritório Regional
para a América Latina e Caribe),
a Associação Brasileira de Irri
gação e Drenagem e a Secreta
ria de Agricultura e Abasteci
mento do Estado do Rio de Ja
neiro lançaraim em Edição Es
pecial, Manual Prático de Irriga
ção, prefaciado pelo Governa
dor W. Moreira Franco.

O Governador do Estado do
Rio de Janeiro diz; "No caso es

pecífico da irrigação o Governo
projeta benefícios bem além do
círculo dos usuários da irriga
ção. Com seu uso intensivo, es
tamos convencidos de que po

deremos elevar a produtiviade
agrícola, aumentar a produção,
elevar a renda do produtor e,
sobretudo, reduzir o grau de
dependência do Estado do Rio

de Janeiro "de produtos agrope
cuários importados de outros es

tados. E isso significa alimentos
mais baratos para o nosso po
vo".

O Manual Prático de Irrigação
contempla variadas etapas, fa
zendo comentário sobre clima,

solos, topografia, as culturas,
método de irrigação, irrigação
por aspersão, irrigação localiza
da, a rega das culturas e ainda
cita algumas técnicas simples
que podem ser úteis ao pe
queno produtor rural, razão da
edição especial. Maiores infor
mações poderão ser obtidas no
Departamento Geral de Irriga
ção e Drenagem — Av. Mare
chal Câmara, 314 — 2.° andar

Centro — Rio-RJ.

O Rio e a pesca

o Estado do Rio de Janeiro

possui a terceira maior costa do
País, com 636 km de extensão e
o segundo melhor conjunto de
baías, estuários e muitas lagu
nas.

A frota pesqueira fluminense
é composta de 3.400 embarca
ções, atuando em 1.600 km da
costa brasileira.

Tem o Estado do Rio 50.000

pescadores, 21 colônias de pes
cadores e 3 cooperativas de
pesca que capturam 10% do vo
lume de pescado nacional, isto
é, 100 mil/Fano para um poten
cial de 300 mil/t'ano, classifi-
carido-sc como o terceiro maior

produtor nacional de pescado.
As atividades pesqueiras no

Estado do Rio de Janeiro integra

as regiões Sul e Sudeste, regiões
que ofertam 62% do volume de
pescado do País e com potencial
avaliado em 600 mil/tonela-
das./ano.

O consumo "per capita" de
pescado do Rio de Janeiro é de
9 kg/ano, superior ao consumo
no Brasil, de 7,2 kg'ano.
As espécies comerciais mais

capturadas pela frota pesqueira
são: cavalinha, sardinha, bonito
listrado, pescadinha, corvina,
atum, cação, camarão rosa etc.
A pesca marítima representa

99% do volume de pescado no
Estado do Rio de Janeiro.

Pesca: potencial do estado do Rio é de 300 mil toneladas por ano.

Cera de carnaúba

Neste inverno, estação das
águas no Nordeste, as chuvas
superaram a expectativas tra

zendo atraso à safra da cera de

camaúba — 1989, principal
mente nas áreas litorâneas dos

estados do Ceará, Rio Grande
do Norte e Piauí. As indústrias

acreditam que haverá redução
de 2 mil toneladas na atual safra,

comparativamente à safra de
1988, que foi de 9 mil toneladas
de cera.

Essa redução, originaria-
mente em razão do alonga

mento do inverno é também

fruto da baixíssima remunera

ção da mão-de-obra empre
gada no corte da palha e na ex
tração do põ cerífero, em tomo

de Cr$ 8,00/dia.
Marco Antonio Melo Pessoa,

analista da CFP, no Informativo

CFP — n.° 36, confessa: "As in

dústrias, por sua vez, mesmo na
perspectiva de uma safra insufi
ciente para atender a demanda
do setor, preferem recorrer aos
estoques da CFP, já no início da
safra, quando na realidade de
veriam remunerar melhor os

produtores, estimulando assim
o corte da palha e, consequen
temente, a produção do põ cerí
fero".

Está certíssimo o doutor

Marco Antônio e também a CFP

que, mesmo considerando a
existência de um elevado esto

que de põ cerífero somente libe
rará o seu estoque, quando da
entressafra, de forma a estimu

lar a extração do produto.

Promoção do
desenvolvimento
rural

A Emater-Paraná, Serviço de
Extensão Rural, canaliza seus
esforços para oatendimentoaos
pequenos e médios agricultores,
com o indispensável apcMO dos
programas governamentais, na

busca da promoção do desen
volvimento rural.

Objetiva a Emater-Paranã a
viabilização dos estabelecimen
tos agropecuários e o aumento

da produção de alimentos, atra
vés da elevação da rentabili
dade dos fatores produtivos; das
orientações para a melhoria dos
padrões de nutrição, saúde e
habitação da família rural; das
práticas dirigidas à recuperação
e preservação dos recursos na
turais e do estímulo à participa
ção associativista da população
rural na identificação e solução
dos seus problemas.
Para a execução das suas

ações, a Emater-Paraná adotou
estrategicamente a realização de
trabalhos em MICROBACIAS
HIDROGRÁFICAS — como

espaços físicos de atuação em
cada município.
Em 1988 foram atendidos

138.826 produtores rurais,
3.287 trabalhadores, 9.029 jo
vens e 28.842 donas-de-casa.
Foram trabeJhadas 1.017 mi-
crobacias hidrográficas.
Cabe ainda destacar a im

plantação de 1.490 projetos de
irrigação e drenagem, envol
vendo área de 12.031 hectares.
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"Ração: como exigir dos
animais

Para se obter sucesso na

criação de coelhos é
necessário que se invista na

alimentação de boa
qualidade para os animais.

Alex Sandro Rodrigues Scandian*

* Técnico em Agropecuária formado
pela "Escola Agrotécnica Federal de
Santa Tereza — ES", com especializa
ção voltada à Cunicultura

Se você já possui ótimos animais,
instalações adequadas, passe agora a
se preocupar com a qualidade dos ali
mentos que eles precisam para res
ponder à altura aos investimentos já
realizados.

Na verdade, é de grande importân
cia que a alimentação seja da melhor
qualidade, pois dela depende o su
cesso da criação.

Não se pode exigir de ótimos ani
mais, ótimos rendimentos se a alimen
tação destes para produzir, não repõe a
energia gasta.

O coelho é um animal admiravel-

mente prolifero e para que esta infor
mação seja comprovada e com suces
so, temos que programar e diversificar
a alimentação, unindo os alimentos vi-
tamínicos aos energéticos, os minerais

aos fibrosos e ainda adicionar com

plexo preventivo de doenças para que
assim juntos, misturados, venham for
mar a ração balanceada.

Ração balanceada é a união de ali
mentos indispensáveis á eficiente nu

trição do animal.
A ração é obtida através da formula

ção dos alimentos (alimentos) tendo
cada um, uma quantidade represen
tada de acordo com as exigências do
animal. É preparada em duas formas
distintas: ração farelo e ração peletiza-
da.

A forma de farelo é usada pra suínos,
aves e até bovinos, pois estes animais
não enfrentam problemas respiratórios
como o coelho, que possui a respiração
muito acelerada, dificultando assim a

sua alimentação com farelo.
O coelho se alimenta de ração ba

lanceada na forma peletizada, pois
além de excluir o problema respirató
rio, este animal necessita roer, masti

gar, um costume herdado de seus an
tepassados silvestres.
Essas rações são preparadas em fá

bricas especializadas que fazem uso de
fórmulas que sempre seguem um pa-

A alimentação é fundamental para se conseguir ótimos animais.
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Conjunto completo formado pela máquina peletizadom, o misturador
e a máquina de ensacar.

Máquina de peletízar

drão, mas que trazem uma diferença
considerável entre as marcas que com
petem no mercado.
Além do adicionamento ou substi

tuição de algum componente, as ra
ções diferenciam-se umas das outras,
quanto à embalagem também, pois
uma pesquisa realizada com marcas
concorrentes no mercado, ficou claro

que as embalagens menores, de cinco
ou dez quilos, de todas as marcas, são
destinadas aos criadores de "FUNDO

DE QUINTAL", não possuem todos os
elementos que estão escritos nas emba
lagens e sim muito enchimento. As
outras embalagens comercializadas,
chamadas profissionais, de vinte e

Misturador gigante com capacidade para mais
de S.OOOKg, controlado eletronicamente.

cinco e quarenta quilos, são completas
e são direcionadas aos grandes criado
res de coelhos.

Na verdade, as rações se diferen
ciam pela substituição de elementos
mais baratos e com a mesma função
conseguindo-se assim o barateamento
dos custos.

A ração balanceada concentra os
maiores gastos da cunicultura sendo
responsável por setenta por cento ou
mais do gasto mensal de uma granja.
Numa ração para coelhos, temos'

que observar o equilíbrio entre os mi
nerais, proteínas, vitaminas e a unida
de. Uma fêmea em gestação, necessita
de uma alimentação rica em proteínas
para manter-se e também alimentar
seus fetos; já os animais em cresci
mento precisam mais de alimentos fi-
brosos.

Com isso, devemos observar com
atenção a composição da ração servida
aos nossos animais e procurar repor e

atender a toda deficiência apresentada
na ração.

Na reposição podemos encontrar
também o barateamento de custo da
ração se adicionar-mos o verde. Exis
tem forrageiras de alto valor nutritivo e
alimentar que podem complementar
com eficiência a alimentação destinada
aos animais. Temos como exemplo o
"Rami", Confrei", "Napier", "Ango
la", "Guandu", Etc.
A ração tem que ser estocada em lu

gar arejado sem a presença direta do

sol e sem umidade para evitar mofo ou
perdas nutritivas com a ação do intem-
perismo no estoque. Não devemos
permitir que sejam feitas pilhas com
mais de cinco ou seis sacos, para não
enfrentar o inconveniente do esfarela-

mento da ração provocada pelo exces
sivo peso sobre os sacos de baixo.

A ração, antes de ser servida deve
ser peneirada para evitar farelo pro
fundo do comedouro. prejudicando
assim os animais. Sirva somente o ne

cessário. pois a quantidade excessiva
permite a contaminação e o mofo.
Seja minucioso no que diz respeito à

ração, pois será ela que lhe trará o ren
dimento e o sucesso esperado. ■

Máquina de ensacar. Indicada para pequenas
embalagens.
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Feijão, cultura tradicional
no Rio de Janeiro

A PESAGRO-RIO

produziu cultiuares rasteiras
de feijão que têm sido uma
nova opção da cultura nas
regiões produtoras, pois
além de eliminarem o

estaqueamento, têm custos

de produções reduzidos.

Newton Novo Costa Pereira

Nilton Rocha Leal

Hélio de Oliveira Vasconcellos

Ana Cristina Portugal Pinto de
Carvalho

Celma de Azevedo da Cruz

Maria Luiza de Araújo
Maria do Carmo Fernandes

Norma Eliane Pereira

Hector Juan Soust Ayçaguer
Mareia Valéria da Fonseca Porto

1) Chefe do Núcleo de Programas e Projetos e
Orientador Técnico de Olericultura da ElriATER-

RIO.

2) Pesquisador da EMBRAPA/PESAGRO-RIO,
Coordenador do Programa de Hortaliças da Es

tação Experimental de Itaguaí. Delegado da So
ciedade de Olericultura do Brasil no Estado do

Rio de Janeiro,

3) Técnico da (EMBRAPA/PESAGRO-RIO).
4) Técnicos da (PESAGRO-RIO/EEI).

5) (Bolsista CNPq).

o Rio de Janeiro é tradicional produtor de feijão, onde são utilizadas cultiuares de crescimento
indeterminado.

O feijão-de-vagem (Phaseolus vul-
garis L.) é tradicionalmente cultivado
no Estado do FUo de Janeiro, onde se
utilizam, geralmente, cultivares de
crescimento indeterminado, que re
querem estaqueamento. Nas regiões
serranas, é comum o cultivo dessa ole-

rícola após a cultura do tomateiro,
aproveitando a adubação e o espaldei-
ramento residuais.

Nos últimos anos, a FESAGRO-RIO,
produziu cultivares rasteiras que, além
de eliminarem o estaqueamento, re
presentam nova opção para o incre

mento da cultura nas regiões produto

ras, com acentuada redução dos custos
de produção. Essas cultivares rasteiras,
com vagens de baixo teor de fibras,
contribuem também para a redução
das perdas pós-colheita.

Valor nutritivo

O feijão-de-vagem (cozido) apresen
ta, aproximadamente, os seguintes va
lores nutricionais em lOOg de parte
comestível: carboidratos — 5,0g, pro
teína — 3,0g, cálcio — 40mg, ferro —
l,Omg, fósforo — 50mg, vitamina A —
664 U.I. tiamina — 70mcg, riboflavina
— 50mcg, niacina — 0,6mg, ácido as-
córbico — 5mg, gorduras — 0,2%, cin-
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zas—0,7%, água — 89%, ecalorias —
36cal.

Clima

Produz melhor em clima quente ou
ameno (20 —25°C), sendo intolerante
ao frio intenso e não se desenvolvendo
bem sob temperaturas excessivamente
elevadas. Em temperaturas extremas
para a cultura, verifica-se, com fre
qüência, deficiência de fecundação e
acentuada queda de flores.

Solo

Prefere solos areno-argilosos, sendo
desfavoráveis os solos argilosos e com
pactos. Não é muito tolerante à acidez
(pH= 5,6 a 6,8) do solo, sendo a cala-
gem, em geral, benéfica à cultura.

Adnbação
Proceder inicialmente à análise do

solo da área a ser cultivada. O Manual
de Adubaçáo para o Estado do Rio de
Janeiro apresenta as indicações seguin
tes:

Adubação orgânica
Aplicar 15t de esterco de curral ou 8t

de esterco de cama de ave ou com
posto ou 4t de esterco de ave/ha. Apli
car, também, 2/3 da dose de P e 1/3 da
dose de K recomendadas com base na
^^nâlise do solo, incorporando-as junto
com o adubo orgânico 20 a 30 dias an
tes do plantio.

Adubação mineral
Deve ser usada em solos ricos em

rnatéria orgânica ou quando não hou
ver disponibilidade de adubo orgânico.
Nesse caso, o escritório local da EMA-
TER-RIO deve ser procurado.

Época de plantio
De maneira geral, o plantio é reali

zado de março a abril e de agosto a se
tembro na região Centro-Sul. A pri
meira época deve ser preferida para os
plantios da Baixada Fluminense.

Cultivares esfaqueadas

No Estado do Rio de Janeiro, as cul
tivares que mais se destacaram em tes
tes de produção foram as seguintes:
— Grupo de vagem chata: Teresópo-
lis, Campineira e Namorada de Atibaia.
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— Grupo de vagem redonda: Macar
rão Favorito Ag 480 e Macarrão Tre-
pador.

Cultivares rasteiras

• Grupo de vagem redonda — cv.
Andra.

• Grupo de vagem chata — cv. Ales-
sa.

A cultivar Cota possui vagens do tipo
chata-arrendondada.

Todas apresentam boas característi
cas de mercado, baixo teor de fibra nas
vagens, plantas eretas e tolerância à
ferrugem, tendo sido desenvolvidas
pela PESAGRO-RIO.

Espaçamento

Às cultivares estaqueadas do grupo
manteiga e macarrão se adaptam bem
ao espaçamento de l,00m x 0,50m
com duas plantas por cova. Para as cul
tivares rasteiras, recomenda-se o espa
çamento de 0,40m x 0,30m, man
tendo-se rigorosamente uma planta
por cova.

Tratos culturais

• Preparo do terreno: pode ser feito
com arado de aiveca ou de disco e gra-
deado.

• Adubação: devem ser preparados
os sulcos ou còvas para semeadura no
espaçamento estabelecido para a cul
tura. Utiliza-se adubo orgânico e quí
mico, que devem ser muito bem incor
porados antes da semeadura.
• Plantio: é uma* hortaliça de seme
adura direta, intolerante ao transplan
te. Adapta-se muito bem à semeadura
mecânica, tal como se usa para o feijão
comum, principalmente para as culti
vares rasteiras. Manualmente, devem
ser semeadas 3 a 4 sementes/cova,
deixando-se duas plantas/cova na pro
fundidade de 2,5cm a 5,0cm. Para a
semeadura de 1 hectare gastam-se de
30 a 40kg de sementes para as culti
vares trepadoras e de 45 a 55kg para as
cultivares rasteiras. Recomenda-se o
uso de inoculantes nesta cultura, tra
tando-se as sementes, na véspera de
plantio, com uma mistura de partes
iguais de água inoculante. Pode-se
empregar a proporção de lOOg de ino
culante para 30kg de sementes.

• Tutoramento: é necessário o estabe

lecimento de estacas de bambu em sis

tema cruzado (tipo do tomateiro),
sendo uma para cada cova, ou seja,
urtia para cada duas plantas, dispen
sando o amarrio. Na fase inicial de de

senvolvimento das plantas, pode haver
necessidade da orientação das ramas à
base das estacas.

As cultivares rasteiras dispensam o tu
toramento.

• Controle de ervas daninhas: deve

ser feito através de capinas superficiais
devido à pouca profundidade do sis
tema radicular. Ê também recomendá
vel o uso de herbicidas em culturas

muito extensas.

• Amontoa: deve ser realizada por
ocasião da primeira capina ou logo
após a primeira adubação em cobertu
ra, chegando-se terra ao pé das plan
tas.

• Irrigação: a ãgua deve ser disponível
durante todo o período de cultivo po
rém, durante o início do florescimento,

formação e desenvolvimento das va
gens, a falta de água afeta negativa
mente a produção e qualidade do pro
duto. O sistema de irrigação mais ade
quado é por infiltração, podendo-se
utilizar também o de aspersão.

Pragas e controle
• Lagarta rosca (Agrotis ipsilon): as
lagartas têm hábito noturno e durante
o dia ficam enroladas, abrigadas no so
lo. As lagartas cortam as plantas rente
ao solo.

— Controle biológico: por microhi-
menòpteros e moscas.
— Controle químico: carbaril.
— Controle cultural: aração do solo
após a colheita.

• Acaro rajado ou aranha vermelha
(Tetran^chus urticae): temperaturas
elevadas e baixa precipitação favore
cem o seu aumento populacional, bem
como o uso de fertilizantes nitrogena-
dos. Ataca a face inferior das folhas,
causando o aparecimento de manchas
cloróticas.

Em conseqüência do ataque, as
manchas tornam-se amareladas, ad
quirindo a seguir a coloração averme
lhada e causando, então, a queda das
folhas.
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— Controle químico: enxofre ou di-
metoato.

• Vaquinha {Diabrotica speciosa)i os
adultos alimentam-se de folhas e, em

altas populações, provocam diminui
ção da produção. O nível de controle é
de 25% de desfolha até os 20 dias da

cultura e de 40% até o enchimento de

vagens.

— Controle cultural: uso de iscas para
adultos (a cucurbitácea tajujá tem se
mostrado promissora para atração de
adultos). A adição de um inseticida à
isca poderá controlar a praga.
— Contole químico: deltametrina ou
dimetoato.

• Cigarrinha verde (Empoasca kra-
emeri): os adultos e as ninfas ali

mentam-se de folhas, sugando-as e se
localizam na face inferior. As folhas co

lonizadas tornam-se encrespadas, clo-
róticas ou deformadas.

— Controle químico: dimetoato, del
tametrina ou carbaril.

• Mosca branca (Bemisia tabaci): as
ninfas sugam a folha geralmente na
face inferior. Os insetos têm ação toxi-
gênica, sendo que os maiores prejuízos
são devidos à transmissão de viroses.

— Controle físico: utilização de super
fícies amarelas com substâncias adesi

vas para atração e captura de adultos e

a eliminação de plantas com sintomas
de mosaicos.

— Controle químico: dimetoato.
• Lagarta das vagens (Thecla jebus):
as lagartas são verdes e vivem no inte
rior de vagens em formação. Uma la
garta consome de cinco a seis grãos,
inutilizando toda a vagem e dimi
nuindo a produção.
— Controle químico: deltametrina.

Doenças e controle
• Podridões de pré e pós-emergência;
causadas por diversos fungos. As se
mentes apodrecem no solo e as mudi-
nhas apresentam-se com podridões de
raízes e colo (mela ou tombamento).

— Controle:

• eliminar restos de cultura.

• a irrigação não deve ser exagerada.
• emprego de sementes sadias e tra
tadas com PCNB.

• rotação de culturas.
• Antracnose (Colletotrichum linde-
muthianum): os sintomas aparecem
em todos os órgãos aéreos da planta.
As lesões são pardo-escuras, com con
tornos pardo-avermelhados, ocorren
do, em condições de alta umidade, a
produção de massas ròseas de esporos
na superfície da lesão. As lesões nas

vagens são deprimidas.
— Controle:

• emprego de sementes sadias e tra
tadas com fungicidas sistêmicos.
• após o surgimento dos primeiros
sintomas, pulverizar com fungicidas à
base de Benomyl e oxicloreto de co
bre.

• Ferrugem (Urompces phaseoli var.
tppica): os sintomas se iniciam com
amarelecimentos punctiformes, leve
mente salientes, que se rompem
quando as frutificações do fungo ama
durecem, formando, assim, as pústu
las. As vagens afetadas perdem o seu
valor comercial.

— Controle: pulverizações alternadas
com fungicidas como Mancozeb, Oxi-
carboxim e Oxicloreto de cobre.

• Oídio ou cinza (Erysiphe po/ygoni):
manifesta-se primeiramente nas folhas
e posteriormente nas hastes e vagens.
A doença se caracteriza pela formação
de massa branca pulvemlenta na parte
superior das folhas.
— Controle: pulverizar alternada-
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tanto, somente a integração real e efe
tiva, o trabalho em conjunto, possibili
tará o adequado ajustamento do pro
cesso de produção às condições de
cada propriedade.

A racionalização dos sistemas de
produção contribuirá sobremaneira
para o avanço da olericultura flumi
nense. Os resultados mais expressivos

estarão concentrados na redução dos
custos, principalmente em conseqüên
cia da utilização de cultivares apropria
das, práticas culturais mais bem ajusta
das e redução no uso total de fertilizan
tes e defensivos agrícolas.

Feljdo: cultivares rasteiros reduzem os custos de produção.

mente com fungicidas ã base de Tiofa-
nato Metílico e Enxofre.

• Mancha angular (Isariopsis grise-
ola): manifesta-se na forma de lesões

atingindo caule, folhas e vagens. As le
sões foliares são pardas e angulares,
delimitadas pelas nervuras. As frutifica
ções do fungo apresentam tonalidade
acinzentada e as lesões nas vagens são
de tamanho e forma variáveis, geral
mente circulares e de cor marrom.

— Controle: havendo surto epidêmi
co, pulverizar com fungicidas ã base de
cobre.

• Mancha bacteriana (Xanthomonas
phaseoli): os sintomas surgem nas fo
lhas como pequenas manchas de óleo
de aspecto translúcido e, nas vagens,
na forma de manchas inicialmente

translúcidas e finalmente avermelha
das. As sementes afetadas perdem a
sua coloração típica, enrugam-se e

passam a apresentar um brilho com
aspecto envernizado.
— Controle:

• uso de sementes sadias.

• rotação de culturas.
• eliminação de restos de cultura.

Colheita

• Vagem rasteira: inicia-se aos 45 —
55 dias apôs a semeadura, podendo
prolongar-se por duas a três semanas.
Sua produção atinge de 10 a 14t/ha.
Aos 62 — 65 dias pode-se efetuar uma
só colheita, inclusive com o arranquio
das plantas.
• Vagem estaqueada: começa entre
50 e 75 dias após a semeadura, po

dendo prolongar-se por quatro a cinco
semanas, dependendo do estado sani
tário e do desenvolvimento da cultura.

A produção da vagem estaqueada os
cila entre 10 e 16t/ha, havendo casos

de serem produzidas 20t/ha.

Comercialização

O feijão-de-vagem é comercializado
em caixas do tipo K, que contêm de 17
a 20kg (vagem manteiga) e de 13 a
17kg (vagem macarrão). As vagens são
geralmente classificadas e comerciali
zadas como Extra e Especial.

Racionalização do processo

produtivo de hortaliças
Este artigo contém informações úteis

para os agricultores e técnicos, entre-

Também como conseqüência do
processo de racionalização, será possí
vel uma drástica reduçáo ou até
mesmo a eliminação da contaminação
dos produtos, do ambiente e do ho
mem. Poderá contribuir, também, para
a elevação do padrão de vida do ho
mem do campo e influir positivamente
na sua fixação nas áreas de produção.
O incremento da produção, decor

rente da racionalização, poderá facilitar
O acompanhamento do nível de de
manda ocasionado pelo processo de
crescimento da população estadual.

Além da possibilidade desse acom
panhamento, os consumidores terão a
sua disposição produtos de melhor
qualidade, gerando um consumo mais
intenso de hortaliças de melhor valor
nutritivo.

Sementes

de urucum

Tipo exportação

À venda na Escola de Horticultura Wencesláo Bello
Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro - RJ

A LAVOURA JAN./MAR. 90



Horticultiira

Pepino para conserva:

cultura de retorno rápido

O pepino para conserva é

uma das culturas de retomo

mais rápido do
investimento,

proporcionando colheitas
com apenas 45 dias após a
semeadura.

Antônio Carlos Ferreira da Silva'

* Engenheiro Agrônomo, Pesquisador da EM-
PASE — Estação Experimental de Itajaí — SC.

Por ser de ciclo curto (em torno de
90 dias) e proporcionar colheitas já aos
40-45 dias após a semeadura, o pepino
para conserva é uma das culturas de re
torno mais rápido do investimento.
Além disso possui grande importância
social em função da elevada demanda
de mão-de-obra, principalmente para
a colheita e industrialização.
Os estados da região Sul (RS, SC e

PR), devido a sua descendência em
grande parte de europeus, são os
maiores consumidores e praticamente
os tjnicos produtores. Dentre estes es
tados, Santa Catarina destaca-se como
o maior produtor, cultivando em torno
de SOOha e industrializando anual

mente cerca de 7.000 toneladas de fru

tos. As principais regiões que produ
zem e industrializam o produto estão
localizadas no Vale do Itajaí e Litoral
Norte Catarinense.

Época de semeadura

A melhor época de semeadura é na
primavera, pois é nesta estação que
ocorre as temperaturas e precipitações

mais adequadas para a germinação,
desenvolvimento vegetativo, floresci
mento e frutificação. Temperaturas in
feriores a 20°C podem causar proble
mas, principalmente na germinação,
enquanto que temperaturas superiores
a 30°C promovem o aumento do nú
mero de flores masculinas, polinização
deficiente e, em conseqüência, menor
rendimento e qualidade de frutos.
Trabalho de pesquisa realizado na

Estação Experimental de Itajaí-SC,
pela Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária (EMPASC) mostraram
que as semeaduras na primavera supe
ram em 100% os rendimentos obtidos

nas semeaduras de verão e outono.

Além das condições climáticas adver
sas (temperatura elevada e precipita
ções mal distribuídas), há o apareci
mento da doença denominada Man
cha de Leandria causada pelo fungo
Leandria momordicae no final do ve

rão e outono, que pode prejudicar e até
destruir completamente a lavoura.

Adubação

A adubação mineral, deve ser reali
zada no sulco, com base na análise de
solo, por ocasião do plantio. O adubo
deve ser bem misturado à terra para
evitar falhas na germinação. Na adu
bação de cobertura, que é efetuada aos
30 dias apôs a semeadura, utilizam-se
30 a 40kg/ha de nitrogênio, aplicado
ao lado das plantas.
A aplicação de matéria orgânica,

quando disponível, é muito importan
te, pois melhora as condições de poro-
sidade e aeração dos solos argilosos,
além de fornecer razoável quantidade
de macro e micronutrientes para a cul
tura. Recomenda-se 10 e 20t/ha, res
pectivamente, de estrume de galinha
ou de gado, bem curtido, aplicado jun
tamente com o adubo mineral.

Denaidade populacional

Resultados de pesquisa obtidos pela
EMPASC comprovam que a densi
dade populacional em torno de 40.000
plantas/ha, proporcionada pelo espa
çamento de l,Om entre fileiras por
0,25m entre plantas, é a mais ade
quada para diversas épocas de seme
adura, com colheitas até o final do ciclo

de cultura. Os dados obtidos também

sugerem que espaçamentos diferentes,
que proporcionem densidades seme
lhantes, conduzem a resultados seme

lhantes. Em função disso, é uma boa al
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ternatíva a utilização dos espaçamen
tos de 1,2 X 0,20 e l,5x0,15m entre fi
leiras e entre plantas, respectivamente,
pois eilém de facilitar alguns tratos cul
turais, como capina e tratamento fitos-
sanitários, melhora o acesso à lavoura
e facilita as colheitas. Gastam-se cerca
de 2kg de sementes/ha, utilizando-se
6,8 e 10 sementes por metro linear nos
espaçamentos de 1,0 x 0,25m; 1,2 x
0,15m entre fileiras e entre plantas,
respectivamente, considerando uma
germinação média de 90%.

Cttltivares

Resultados de pesquisa obtidos na
Estação Experimental de Ita-
jaVEMPASC, a partir de 1979, mos
tram que, de uma maneira geral, todos
os híbridos ginóicos alcançam bons
rendimentos e possuem resistência à
maioria das principais doenças que
ocorrem nas regiões de cultivo. Além
das cultivares Score e Ginga Ag-77, re
comendadas já algum tempo, como
Premier, Colônia, Itapema e Guaíra
mostraram bom desempenho em pes
quisas recentes, atingindo rendimentos
superiores a 15t/ha.

I^áticas culturais

• Controle de plantas daninhas
No início do desenvolvimento da

cultura a capina é indispensável, po
dendo ser feita manualmente, quando
Se utiliza espaçamento entre fileiras
menor que Im, ou então com o auxílio
de enxada rotativa, quando o espaça
mento entre fileiras for maior que Im.
Normalmente, em áreas pouco inça-
das, uma capina é suficiente porque a
cultura cobre rapidamente o solo. De
ve-se evitar áreas muito inçadas pois a
segunda capina é dificultada pelo rá
pido desenvolvimento vegetativo da
cultura.

• Irrigação
Esta prática, sempre que necessária,

é importante em todas as fases da cul
tura, especialmente na germinação e
frutificação.
• Polinixação
A polinização, feita normalmente pe

las abelhas, é indispensável na cultura
do pepino. A polinização deficiente

afeta diretamente o rendimento e qua
lidade dos frutos, podendo apresentar
defeitos (frutos atilados). O ideal seria
associar a cultura do pepino com a api-
cultura. Recomenda-se uma colméia
por hectare como suficiente para haver
uma boa polinização, numa densidade
populacional de 50.000 plantas/ha.
Em função da importância das abe

lhas na polinização, deve-se cuidar na
aplicação de inseticidas. Tendo em
vista que a atividade polinizadora é
mais pronunciada até às 10 horas, ces
sando a partir das 13 horas, recomen
da-se a aplicação de inseticidas,
quando necessária, ao final da tarde.

• Controle de pragas
A cultura do pepino é atacada por

diversas pragas, desde a germinação
até a colheita.

As principais pragas são:
Diaphania nitidalis e D. h^alinata

(Brocas)
As brocas são as mais importantes

pragas na cultura do pepino para con
serva, principalmente no plantio do
tarde.

As lagartas atacam as folhas, brotos
novos, ramos e principalmente os fru
tos. Os brotos novos atacados apresen
tam-se murchos e depois secam. Os
frutos atacados são imprestáveis co
mercialmente, pois apresentam gale
rias ou a polpa destruída.
Embora existem inseticidas eficien

tes que controlam a praga, estes não
podem ser utilizados devido ao prazo
de carência muito longo, uma vez que
o pepino é colhido diariamente. Em
vista disso, a EMPASC conduziu uma
pesquisa que objetivou o controle inte
grado desta praga através de cultura
atrativa e produtos menos tóxicos. Os
resultados obtidos evidenciaram um
eficiente controle quando fez-se aplica
ções semanais de produtos a base de
Badllus thuringiensis e Deltametrina
associada ao plantio de abobrinha (cv.
Caserta). O plantio de abobrinha deve
ser na mesma época do pepino, no es
paçamento de lOm X Im, sendo 15
dias depois efetuado novo plantio en
tre as plantas da 1.® semeadura. Se as
plantas de abobrinha estiverem muito
infestadas de broca, recomenda-se
eliminá-las.

Diabrotica spp (Vaquinhas)
Ê praga de relevante importância,

principalmente na emergência da cul
tura, tanto na fase larval como na adul
ta. As larvas se alimentam de raízes e da
parte interna do hipocótilo, onde
abrem uma galeria central a partir da
semente, no sentido ascendente até o
nível do solo, causando em conse
qüência a murcha e a morte da plântu-
la. Os adultos, além de se alimentarem
das folhas cotiledonares, cortam tam
bém o hipocótilo acima do solo desfo-
Iham as plantas e danificam as flores.

Para minimizar os danos das larvas,
sugere-se onde for possível, um bom
preparo do solo. Resultados de pesqui
sa, realizados pela EMPASC, mostra
ram que os adultos podem ser contro
lados através de iscas de raiz de tajujá
imersas numa solução com produtos a
base de endossulfan, na dosagem de
2,5 ml/l de água. Se a infestação for al
ta, o tratamento deve ser complemen
tado com inseticidas em forma de pul
verização, com» produtos a base de
Carbaril e Deltametrina.

• Controle de doenças

A literatura cita diversas doenças que
infectam a cultura do pepino e outras
cucurbitáceas. No entanto, nas condi
ções de Santa Catarina e com a utiliza
ção de híbridos com resistência às vá
rias doenças, somente a Mancha de
Leandria (Leandria momordicae) e
podridões de frutos, causadas por di
versos agentes, proporcionam graves
prejuízos aos produtores.
Mancha Zonada ou Mancha de Le

andria — Leandria momordicae

Esta doença tem ocorrido com in
tensidade no final do verão e início do

outono. As condições que favorecem a
doença são temperaturas amenas e
alta umidade relativa.

Os primeiros sintomas — manchas
encharcadas delimitadas pelas nervu-
ras — são observados na face inferior

das folhas. Posteriormente estas lesões

crescem na forma de anéis concêntri-

cos constituídos por tecidos necróticos
de coloração esbranquiçada, com bor
dos regulares. As lesões menores man
tém o formato angular e as maiores
com tendência para a forma circular. O
tecido coalescem podendo abranger
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grande área do limbo foliar. A folha
tende a enrolar-se ficando com os bor

dos quebradiços. Geralmente não são
formadas lesões nas hastes e nos fru

tos. Vista de longe, a cultura dá a im
pressão de ter sido queimada por ge
ada. As folhas mais velhas são as pri

meiras a apresentarem estas lesões, as
quais posteriormente se manifestam
em folhas de qualquer idade.

Controle — a doença é de difícil con
trole, por isso é importante a realização
de pulverizações preventivas no final do
verão e outono. Os produtos a base de
Metil Tiofanato (400 g.i.a./ha) Clo-
rothalonil (500 g.i.a./ha) e Metil Tiofa
nato (400 g.i.a/ha), aplicados isolada
mente, proporcionam razoável con
trole da doença. Medidas complemen-
tares tais como evitar o plantio em bai
xadas úmidas e erradicação de cucurbi-
táceas selvagens, além de evitar plan
tios prõximos às culturas da mesma
família, são recomendáveis.

Podridões do fruto

Vários agentes podem ocasionar a
podridão de frutos a nível de campo.

como no armazenamento (Sclerotinia
sclerotiorum, Erwinia, etc).

Controle — as medidas de controle

mais importantes são: escolha de áreas
bem drenadas, adubação equilibrada,
rotação de culturas, controle eficiente
de doenças e pragas da folha e dos fru
tos, visando evitar o aparecimento de
feridas superficiais, e armazenamento
adequados dos frutos, eliminando os
doentes e danificados.

Colheita e classificação

A colheita inicia-se 40 a 45 dias após
a semeadura. Os frutos são colhidos

diariamente e classificados manual

mente, de acordo com o tamanho (6 a
lOcm de comprimento). Frutos maio
res que lOcm de comprimento, nor
malmente, são descartados pela indús
tria. Frutos brocados e defeituosos

(curvos e atilados) são eliminados.
Ainda não existe uma padronização
oficial adotada pelas indústrias, e de
pendendo da oferta, os tamanhos exi
gidos são alterados.

O número de colheitas depende da
época de semeadura e condições cli
máticas. Em lavouras bem conduzidas,
na primavera, são realizadas 30 a 40
colheitas até o final do ciclo da cultura.

Em épocas não favoráveis (verão e ou
tono), o número de colheitas pode ser
reduzido à metade. A quantidade de
frutos colhidos, o preço pago pelo pro
duto e a disponibilidade de mão-de-
obra são os principais fatores que de
terminam o momento mais adequado
de encerrar as colheitas.

Comercialização

Esta é em geral feita diretamente
pelo produtor, sendo que a própria in
dústria encarrega-se de buscar o pro
duto na lavoura. Os frutos que passam
do tamanho exigido pelas indústrias
são comercializados nas feiras e su

permercados. Os preços pagos aos
produtores variam de acordo com a
oferta. Em geral, os preços são maiores
no início da safra (outubro e novem
bro).

CURSOS AVULSOS

CURSOS PREVISTOS

PARA 02/06/90;

SÁBADOS

MANHA (9:00 às 12:00 h)

- APICÜLTURA

- AVICÜLTURA

- BOVINOCULTURA

- TOPOGRAFIA

TARDE(13:00 às 16:00 h)

- CUNICULTURA
- COTORNICÜLTÜRA (CODORNAS)
- SUINOCULTÜRA

CURSOS PREVISTOS

PARA 04/08/90

SÁBADOS

MANHÃ (9:00 às 12:00 h)

- ADMINISTRAÇÃO RURAL
- FRUTICULTURA

- HORICULTURA

- JARDINAGEM

RANICULTURA

- PISCICULTURA

TARDE(13:00 às 16:00 h)

- APICULTURA

- CARCINOCULTURA (CAMARÃO)
- PAISAGISMO

MAIORES INFORMAÇÕES:
Projeto Cultural Maria Julieta Drummond de Andrade Av. Brasil, 9727 - Penha Tel.: 260-2633 - 590-7493



Novos

vermígugos orais
da Tortuga

A Tortuga Cia Zootécnica
Agrária lançou no mercado na
cional uma linha completa de
vermífugos orais. São três pro
dutos para cada espécie animal;
para bovinos, eqüinos e suínos.

Qclaverm (para suínos)
Ciclaverm é um antelmíntico

oral que combate os principais
vermes dos suínos nas formas
adultas, larvas e ovos. Mesmo
quando usado acima da dose
recomendada o produto é segu
ro. Segundo a Tortuga, o novo
produto, por ser administrado ã
ração, o manejo não é alterado
e os suínos não sofrem stress,

além disso, não modifica a pala-
tabilidade do alimento. Apenas
250g do medicamento é o sufi
ciente para vermifugar 2000kg
de animais. Sua apresentação é
em caixa de papelão de 1 a 5kg
protegidos em sacos de polieti-
leno.

Equifen (para eqüinos)
Reunindo também poder lar-

vicida e ovicida, Equifen é um
vermífugo oral em forma de
pasta para eqüinos, que tem
como princípio ativo o fenben-
dazole, que é melhor tolerado
pelo organismo animal. De
acordo com o fabricante, sua

eficiência garante o controle dos
parasitas internos, atuando
principalmente^obre os vermes
gastrintestinais e pulmonares.
Equifen vem apresentado em
cartucho com uma bisnaga de
20g e a sua margem de segu
rança estende-se até 120 vezes
a dose terapêutica, que é de 4g
para cada lOOkg de peso vivo
(7,5mg de princípio ativo por kg
de p.v.). Basta ajustar a seringa
para a dose indicada e aplicar a
pasta em direção do fundo da
boca dos eqüinos.

Ciclaverm, para suínos...

Fentrat 33 (para bovinos)
A Tortuga informa que uma

das drogas mais seguras e efica
zes, o fenbendazoleé o princípio
ativo do Fentrat 33, vermífugo
oral que combate os principais
vermes de importância econô
mica dos bovinos nas fases adul

tas e imaturas, sendo também

recomendado para ovinos e ca
prinos. Uma de suas grandes
vantagens é a praticidade na
administração, não exigindo
equipamentos especiais. Qual
quer pistola dosadora, bem ca
librada, dã conta do serviço
adequadamente. O fabricante

esclarece que não existe pro
blema de intoxicação dos mmi-
nantes, pois testes realizados
provaram sua extrema segu

rança em doses elevadas. A
dose recomendada é de l,5ml
para lOkg de peso vivo, para
bovinos, ovinos e caprinos. (5
ml de princípio ativo por kg de
peso vivo).

Tortuga Cia Zootécnica Agrária
— Av. Brigadeiro Faria Lima,
1409/13° andar — Cep. 01451
— tel.: (011)8146122 — São
Paulo — SP.

fentrat

..Equifen, para eqüinos.. .. .eFenitrat 33, para bovinos, são os
novos vermifugos orais da Tortuga.

Manual de

sistematização

Carterplllar

A Caterpillar Brasil lançou a
terceira edição do "Manual de
Sistematização e Mecanização
de Solos," produzido pela pró
pria empresa.

O estudo, dirigido a agriculto
res, profissionais e estudantes
de agronomia, apresenta mo
dernas técnicas, equipamentos
e implementos para redistribui-
ção racional do solo e controle
da água superficial em áreas irri
gadas, técnicas essas que foram
aplicadas durante a preparação
do solo para cultivo de uma
gleba de 33 hectares, no Projeto
Morada Nova, Estado do Ceará.

Entre as técnicas apresenta

das estão a drenagem natural, a
minimização das camadas com
pactadas, a prevenção da ero
são superficial, a mecanização
mais eficiente e a uniformização
da germinação, do cultivo e da
colheita.

O resultado positivo da siste
matização, segundo o Manual
da Caterpillar, depende de deta
lhado estudo da sua viabilidade

técnica e econômica, sendo ne
cessário um levantamento mi

nucioso das condições do solo e
da topografia da área.
O Manual divide a sistemati

zação em três fases: o desbra-
vamento, que consiste na lim
peza do terreno e o pré-nive-
lamento; a sistematização, pror

priamente dita, onde ocorrem o
macronivelamento ou movi

mentação grossa de terra e o
micronivelamento, que deixará
o solo nivelado e, finalmente, o

preparo do solo, onde são re
comendadas as operações de
subsolagem, para manter a
umidade uniforme e a mesma

profundidade em toda a exten
são do terreno, e o acabamento,
através do nivelamento final do

solo.
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sistematizaçAo

IWECAN12AÇÀO

o manual da Caterpiílar é dirigido a
agricultores, profissionais e
estudantes de agronomia.

Maiores informações pode

rão ser obtidas na Caterpiílar
Brasil S/A — Av. das Nações
Unidas, 22.540 Cep.: 04795 —
São Paulo — SP. Telefone:

(011) 247-1011.

Nova linha de

tratores agrícolas

A nova linha de tratores Ma-

xion é formada por quatro mo
delos, todos com motores de
seis cilindros e tração nas quatro
rodas. Segundo o fabricante,
uma de suas características iné

ditas no Brasil é a plataforma in
dependente apoiada sobre co
xins para absorção de vibra

ções, com volante de direção
regulável, banco ergométrico,
alavanca de câmbio lateral com

amplo espaço para manuseio. A
plataforma é totalmente prote
gida contra poeira e calor e foi
projetada para receber uma ca-
bine. O quadro de instrumentos
possui novo desenho, completo
e de fácil visualização. As ala
vancas do sistema hidráulico e

de controle remoto estão parti

cularmente bem posicionadas.
O sistema de iluminação é

composto, na frente, por um
conjunto triplo de faróis (com re-
lagem alto,4)aixo) e atrás, embu
tido nos pára-lamas, um bloco
óptico de lanterna, luz de freio e
sinalizador de direção. Comple
tando os recursos de segurança,
há um arco de proteção ao ope
rador (anticapotagem).

Maxion SA — Av. Pres. Jus-

celino Kubitschek, 1.830 —
Bloco II — Cep. 04543 — Tel.:
(011) 815-6644 — São Paulo
— SP.

Bobcat, o novo
lançamento da
Tema Terra

Sob licença da empresa nor
te-americana Melroe Interna-

tional (Flórida, EUA), a Tema
Terra S.^A. — instalada no Mu

nicípio de Sumaré, SP —, está

Noüo trator agrícola da Maxion.

Bobcat: pequena e versátil pá-carregadeiru.

assumindo no Brasil a fabrica
ção do Bobcat série 711, uma
pequena pá-carregadeira que
mede 2.894 mm de compri
mento, 1.372 mm de largura e
2.047 mm de altura e pesa ape
nas 1.900 kg. Apesar de com
pacto, o mais novo produto da
Tema Terra, o Bobcat, opera
com capacidade de até 500 kg,
é equipado com motor Agrale
diesel e tem caçambas que vão
desde 0,25 m' até 0,42 m', tra
ção nas 4 rodas e gira sobre seu
próprio eixo em 360°.

Esse equipamento, denomi
nado de muititrator pela sua
grande versatilidade operacio
nal, possui cabina de segurança,
sistema hidráulico auxiliar op
cional, além de acessórios como
retro-escavadeira, broca, garra,
suporte para garfo e outros,
para facilitar trabalhos de carga
e descarga de vagões e cami
nhões, operação em minas e tú
neis, limpeza de fábricas e
praias, acabamento de terrenos,
erfipilhamento e muitas outras
tarefas.

Folheto esclarece
sobre compra de
sementes

A Asgrow do Brasil acaba de
editar o folheto "Sementes de

Hortaliças — Saiba Comprar
este Importante Insumo", dis

ponível para envio a todos os

técnicos e. olericultores interes

sados. Em seis páginas, a As
grow comenta a importância de
se escolher e cultivar adequada
a cada região do País e a cada
estação do ano, assim como es
tabelece parâmetros para se
avaliar a qualidade física, iisio-
lógica, genética e a sanidade das
sementes. Outro capítulo de
grande interesse é o que trata da
relação custos/benefícios das
sementes, em comparação com
os investimentos exigidos por
adubos, defensivos, operações
etc. Os interessados poderão so
licitar seu exemplar à rua Gel.
Silva Telles, 831,Caixa Postal
1564, Cep 13023, Campinas,
SP.
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A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só isso já compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General )uslo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Poslal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome,

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Area de atuaçao

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade;

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou Insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de Interesse pessoal,
mais Importante:

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
ü Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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